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que o corpo de bombeiros escolha entre os
capinzaes ;.extinetos o . que convém para o
serviço do 'referido corpo.

—A" Prefeitura do DistriM *Federal vool-
vendo o processo de aforamento •do terreno
da praia . do Flamengo, requerido por Do-
mingos Theodoro de•• Azevedo Junior, sara .
que seja corrigido o desaccordo entre as con-
frontações..	 .

; Pia,47
;..Expediente. do Sr., director:• ;	 •
.A'.• Companhia Lloyd • Braziloiro,spedindo

para . sane sejam dadas as , providencias fio
senti, :o s fie ser, entregne, çom a paxima
trgencia, ho TheaciuroS aUm cribcbte Cem
estampilhas do imoto dó Ptinio:rectlido
pelo ,,cominandante do' vapor•Espirito Banto,
da. Alfandega do Rio Grande do Norte, em 19
desmarçO deste knno.	 '

—A' Recebedoria; cohnnun icando que, por
despaChoNle'24 de setembro, fui indeferido o
recurso de Gonies &Real Contra a multa pela
falta sde pagamento _provi° ,, „Imposto de
industrias e profissões.

Laboratorio de Analyscs, rem Atendo
, a amostra :da „mercadoria que .dizem Sera-
phim Ferreira de O1iveira,4 Comp. ser oxido
de soda, afim de proceder-se ao respectivo
'exarise:	 •

—A' .Alfandega, do.Rio de Janeiro, commu-
nicando:

Que, por despacho de 15 deste mez, autori- .
sou* o ; levantamento da caução feita 'por
Leuzinger; s Irmãos & Comp. sobre nove cai-
xotes com estampilhas e duas prensas que
,seguiram para Aracajú;

Que foi autorisado, em )5 do corrente, o
despachai livre yie direitos para quatro caixas
de ns. 689 á 692, contendo objectos proprios
para ás irmãs e orptas da Casa da Divina
Providencia.

— ,A',Alfandega de Santos:
Remettendo o titulo. de licença do confe-

rente Joaquim sNansianseno Jienrique do
Amaral ;

Declarando que o Sr. ministro,por despacho
de '8,' não acceitoU à. medida constante do 0E11-

n 119,•de 31 de agosto. '	 •
.A' do Maranhão, coinmunicando que,

por despacho de 8, foi in leferido 6 reqúeri-
mento da Companhia Ferro Carril do Siaras'

âbre iáenerto de dirèitoe,para o Mates-
rial e apparelhos que pretende Importai do
estrangeiro. 	 .

Dia 19

SiJkiVIARIO

!Meara/AM/4 De ESTADO
•••	 •$,	 •	 •	 -

.fflin isterio , da Justiça e s ,Noãoclos Interiores—gxpe-
diente'de 7 , e-g 'do ..brrciiito, da'Directilria do Coa-
tabilidade;	 "4.	 n ''. n 	 .	 • ;.;

'fflialsterin'da, Pare ,da—,Flxpodiente de, 18 n, 22 do outu-
bro ultimo, 'dti. Directoria-dg ' 'Rendas Publicas.

ldinisterio da Marinha—Expedientè 'de . 9 iict;:t o rrente.

.Ministerto da Gàéfa2Expe lente da 7 do corrente...,,, 
I 	 I 	 Ai	 •^

2,4,itusterio da Industria, Viaçiio e Obrai Publicas
• Expediente - de 9 tio cer'rerlteda . Direbteria

de'laddstria:L-Exped ien te de 9 'de ch rrente, • da
Directoria Geral, de Obras Publicas.

,P R greITURA DO Dranitcro	 URRA L— Fa padiente do '9
do corrente, da , Directoria r de . Oheas 2

CONURESSO Neio' L.
•

EDITAIS 1: AVISOS

PATENTES DE INVENÇIO.

SECRETARIAS ,DE ESTADO

Ministério sia Ju g tiça e ,NAgoeios
Intedores

Directoria da Contabilidade

•• Expediente de 7 de novembro de 1895 !

,Solicitou-se do Ministerio,da,Fazenda a ex-

pedição de ordem, afim .de que *se paguem:'
Ao lente. da extindta cadeira de italiano do

externato ''do"'CrYmnaSio' Alberto
Desnele d ervele a quantia de 1:800$;ein
tine importa a' grátificação," ne'razão de . 100$

tple, tetridireito ls por haVet rekido
'aulas suitlementares 'de' latim e de franbéz
no internato 'do mesmo GYmtraSio, 'de' 1 de

de '1893 a 31 kles clezembro l de 1894V
1111	 .1 11	 •	 '•1	 •. n

. As ' folhas relativas ao mez findo:
Dos serventes do Archivo Publico NacionaI

ria ,importancia de 273$333;. •

• Das praças effectivas do corpo de bombeiros;
na de 48:819$146; "	 • ••	 o.' •

'	 Contas:

• De 1,:163$135,da despesa feita em julho , ul-
timo,' donio material çI replirttçãd de.' ,poli-
Ciedenta	 .14,	 — L'-.

Dá 1:348$690; da despeza , feita, em agosto
Rime, 'Com b füaterial tia nesnia reparti-

• •,	 ti

De 150$, do serviço de photographar cada-
veres de pessoas desconhecidas, feita em ou-
tubro findo, por Arthur de Pinho Carvalho ;

De 73$700 de obras:de esgoto 'feitas em ju-
lho ultimo no predio em . que ,funceionaa re-
partição, da, policia: , pela, , comp3,0niat ty 1n
provements.	 : .
,-Se.indemnise o director. da .Casa.de,Correc-
ção, .da quantia: sie 201$949 ,das `despezas
proMptop4gaasne nto , por pile feitas	 'se-
tenibro Ultimo ; ' • " -

Se habilite a Alfandega de Porto Alegre
com o credito de'-295$ para indemnisar a
Intendencia Municipal de Caxias, de igual
quantid'one despendeu 'Com -o 'fornecimento
de livros, ti tulos e artigos de expediente para
o alistamento eleitoral a' (rue ge"procedeu
ultimamente.—Deu-se conhecimento ao, pre•
Sidente 7' do s'estadoSIo Rio Graride:do'Sule 	 á

• I
respectiVa alfandega,.	

.	 a
-	 "

	

,	 .	 •
Dia 8

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expediçãosde'ordem• afirnsde que se paguem :

11'	 n •• n 	 A	 .	 •	 •j.
relativas ao mez findos.: .„

Dos' serventes 'sda sE§Cols Polytechnica
na importancii,des1:113$744

i
•-• ' • -'-ss	 •

- Dos 'guardas , e servente§ ;lo Museu Naci-
onal, 721$000; sss,	 •.
''• Dos 'trabalhadores do ,Museu Nacional;na
de . 1 : 507$500	 '1:	 •	 ç'''

Dos empregados de -nomeação do director
do' Internato .do Gymnasio Macional;-na %de
.ria de 1:161$934-	 •s•-	 ss•s••	 , •

Dos serventes 'da Repartição da Policia,
na de 333$332; • ss • 	 •	 •	 •

s contas :('). A

;DO 163$680, de fornecimentos feitos, em
abril ultmo,.ao.Institutos dos- Surdos 'Mudos,
por Breissan & Comp	 • • •

De s 248683156, s de s forneci mentos , feitos'
em setembro, ultirno•ao. Hospicio Nacional 'de
Alienados;

De 3:235$700, de fornecimentos feitos á'
Faculdade de Medicina do lito de janeiro rio
iner de Setbiribro dltirrio .J 

Se indesnnise o agente thesoureiro da,, Es-
cola Polytechniea; da quantta dá 52$, das des-•
pesas de pronipto . Pagamento por elle feitas
em outubro findo.

Se entregue ao chefe de policia' desta ca-
pital as quantias de '4:000$, L importancia do-'
nativcsfeitopela sociedade sà.áloliyma Loteria'
Nacional,'parti 'o custeiddó Aaylo Treze de
Março relativamente aos Mezes de setembro e
outubro findos,' atim"de liquidar:se a despeza;
feita coniso mesnio asylo era l extinêtdk ;

• '•	 • 1. '	 I	 • e	 ,"	 (I.

{

e:'	 ,	 •	 Is!'l	 '

Directoria Geral das Rendas Publicas

Dia 16 de oittub?"o de 1895	 1
44,3	 is	 '	 $

Expediente do Sr. ministro .	.

'•Ao' Mtnisterio 'da Justiça; 'consmunicandd

Vista'não podia ceder pelos motivos cOnstan-1
te§ do aviso ,n. 82 de 12 de setembro ultimo e.

•
'Expediente do Sr. ministro:
Al4inisterliO,da Ma:rinha, pedindo a sxpe- .

dição ' dè 'otdeni ao ;Arsenal, clii'Mai •jnba de
PernambuCo nó sentido de entregar a Leal'&
irmão eines) volumes ns. 768 a 772 contendo
tartuchos pata armas de caça.	 •

Expediente do Sr: director:	 •
A' Alfandega do Rio, cammunicando que;

por despacho de 10 do corrente, foi au-
torisado o despacho livre de direitos de 10
VolUmes pertencenteg á' bagagem' db Consul

Francisco José da
Lóbõ. s '" .'" • •	 ' s., -	 ,••

— A' fazenda de Santa Cruz, communicando
ter Sido:pot desPache de 9 de agnsto, indeferido
o' requelimento 'em que Manoel José de Araujo
siledirr festituição da quantia paga pelasine-
'dição 'dos 'terrenos, cujo aforamento pre-
tende.'''''	 ." P'•

,
•De 2:140$,de concertos feitos na Casa de De

tenção pelo engenheiro Alfredo Buchmuller;
!,-Da.10:869$168, do gaz' consumido: na re-
partição da policia e nas . estações e postos
policiaes, durante o .1° semestre s do corrente
anuo;	 •- •	 •	 •,.

De 1:100$400, de diversas obras feitas, em,
junho se julho ultimos,	 prediosem que

lifuncciona a 2° estaçã'o	 /
De 3:195$900, da despeza feita com o con•-!

certos do predio em que funcciona a 19 , esta-'
ção policial;	 . "	 •	 • "' '"*"

:034 da despeiti feita com a mudança,
do Supreino Tribunal e daS Corte da sAppella-

oçãoSpatal á'rua ttlo, Lairradio; (1-

Dd ' 10 :194420, de 'fornecimento aemóveis,
tapeçarias e ferragens e de obras'realisadas
no predio onde funccionam actualmente o',

- .Supremo Tribunal Federal e a Corte de Ap-
spellação;	 • -	 •	 - • 
d De 3:830$400,de diversas obras e trabalhos,
rettlisadog,no' qiiartel . do regimento de cassais

rlarlas da' brigada' policial, durante 'os mezes 'de
•agdstó,'Setembro' eçoutubro ultimos ;• 	 '14

	De 405	 , de materiaes orneados por
Ferreira, ilva l, & s:Comp:S para as 'mesmas
obras s	 • "- t	 -; s	 .	 . ,	 .•

• ...

,Ministerio da ' Fazenda

que o lote n. 13 de capim da Quinta de Boa,

•



-A' Alfandegade'Santos, dedlarando 'que
Sr. 'ministro, em s 23'de agosto, jtilgou prode-,
dentes as reclamações Mas assoelacõestefii-
merciaes de Santas -e S. Paulo, Contra o tro-
tema que 'It empreze, das dobes instituiu para
a cobrança de arrnazenagetn de mercadorias
consideradas despachadas sobre agua.
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Novembro (1895)

Dia 21 Quanto ao 4°, que estão sujeitas ao imposto "
de transmissão intervivos nas doações, 'dotes
e subrogações„sendb as taxas as dos na. 2 e'h
da citada tabella ;

Quanto ao 5% que existe o de 10 qi,„ aut
gmentado pela, lei n. 25,de 30 de dezembro
1891;

Quanto ao 6^, que são equiparados aos im-
moveis para esse efeito

Quanto-ao 70, finalmente, que -as transfe-.
reneias de apoucas sujeitas ao imposto de,
transmisssão estão isentaa do sello (tabella A"
§1 0 n. 12. Regulamento de 11 de fevereiro.
de 1893, art. 10 n . I).	 ,

E,também, que nas-inesmas condições se
aolians asetnbaireações, cujos - actos transa-
tivos estão sujeitos ao irnpostbaletransmisOão
causa mortis do n. 1 'da tabella -e ao de inter
vivos-dos ns. 2 e 4. na forma 'da 'circular.
n. 22, de 24 de maio de 1892.

Dia '22
•

Expediente do ,Sr. director:

7 ,, si, além do imposto -de tradxsplissão : 	. Declarando:.	 -
•

causa m,ortis ou inter vivos, estão sujeitas ao.;	 Que, 'dos officiaes amnistiados : Pele decreto
solto da tabella 'A § 1 0 11. 23 do regulamento de 21-de outubro, os que já • sei. iaviam apre-:

-n. 1.261, de 11-de fevereiro de 1893.	 ; sentado e estavam sen d o . processados ou j'a
Quanto ao 1^

'
 que as a.pelices.,eatão-spjeitas condemnados devem contar o prazo de•dous;

ao imposto de transmissão causa mortis
1 
,nas annos, a -que se refere • o_mesmo decreto„z

heranças e legados,,, na forma, ('fa. n..2 do' desde a data em que foi aanccionada a dispo-
art. 1°(10 decreto n. 5.5S1, 'circular	

?
sição legislativa e todds os outros do dia ensfn.
que se apresentarem;-de '7 da outubro de 1892, o que este Imposto

Que, por decreto 7 do corrente, revertew-pertencs a União ;
ao quadro activo o commissario de 5 , classe iQuanto lie 2^, que as taxas da 'tabella:an- Francisco -Marques de Lemos Bastos, que se:

.flax -a - ao decreto citado 'foram atigmentaasl achava na reserva, por haver sido censidera-1
'de Ii)"°/„ pel a:lei ri. 25, de 	30 dedezembrode o desertar; visto ter .sido 'absolvido no con-

.Quanto ao 	 3', que o imposto. deye sem',coJ 	 sentença confirmada 'pelo Supremo Tribttnal
. brado de accurdo com a tabellaannexa , ao de- 1 Militar. --Deu-se conhecimento á Conta-,
ereta 'n. 5.581, de 31 de:marçode1874,- com', dona.	 . • ,
o 'auginen te de . 10 0/,„° bem asoiny que as taxas" ,?--aReeohnnendando;que mande submet ter'
do imposto de transinisk'o camsa ntorti,:s4o, conselho de investigaçãoeirtirgiãode 31
a3 do n. 1 da mesma tabella ;

1891 ;	 selho de guerra a que respondeu, sendo a!

- ' Al fand °aze . de Pernambuco, reqüiaitan.
do,coin. tirgencia, a amestra dolecido que de-
'via -ter aconi. atinado 'O red-no'-cle Mello &
Comp. transmittido com o • eifficie as. 571, de fornecimentos necessarios no proximo futuro;25 'do julho de1894. 	 .	 exercicio de 1896, aos navios -da armada 'que!

—A' Alfandega do Rio Gande,comniunicando, -estacionarem 'etaansitarern !isoles portos..slot
que, em vista do .que ..solicitou o Miniaterio.: Rio da prata, observando-se a disposição do;
do 'Exterior-em aviso 'n . '92,.de21'de a:goto, ' decreto'n: 10M0, ai 26 de outubro de 1889.!
o Sr. ministro, em 20 de setembro. :deela,roiú —Ao chefe datitepartição , da Carta Mariti-1
nue a circular n, ,20 A, de 13 de 4 111110 ultimo„ ma, autorisando a iencommendor ao chefe ,dm
,é destinada a regular o transito ou linesmo a • 'commissão naval na Europa es instrumentos
reexportação, cujo preceito legal foi 'leite de- , pedidos pela Repartição Meteororogica, 'coa-
terminado.	 vindo, .porém, que de accordo com o que foi

resolvido em aviso de 14 de setembro 'proxi- •—A' Alfandega de ManãoS, communicando.'
'que. em 15 do corrente, foi autorisado o des- mo passado, ó pagamento dessa encommenda:

seja realisado nesta capital em moeda papel,pacho livre de direitos para a lancha de aço a: 	 mbio do dia.-se á Conta-!vapor com 'pertences destinada ao Serviço do; "c.a 	 a.—ommun	
. -fiscrilo estado.	 •	 '• •	 dona,	 .

—A' inspecçã ) do Arsenal de Marinha dai
collector do municipio de S. Marcos, Bali ra, declarando que não póde ser attendidoi

declarando, em solução ao seu officio n...22, o pedido que fez de exemplares dos grupost
de 25 de agosto, em que consulta : 	 • impressos adoptata los nas coneurrencias,por f

'nãoj1 0 . si as gpoliees da União estão sujeitas y nãof existirem mais no 'comMissariado e
transmissão causa mortis ;	 convir por ora a reimpressão:	 •	 t,

— : Ao, .1sfinisterio-da Guerra, 'remettendol
ótitro

2a , si, além deste imposto, existo "alÉ,um
addicional;

	

	 cópias dos'officlos, -trocados entre-o em:inani
dante da Escola de Aprendizes Marinheiros de!3 . , si o imposto deve ser cobrade de accordo

Coes a 'tabella "annexa ao decreto n. 5.581, de Santa Catharina e o comandante-do 7" bata-
31 de Março de 1874 ;

!
lhão 'de infantaria, e rogando-a expedição de' 

'4 ,, si estão sujeitas ao Imposto de trans- ordens para que revertam . ao serviço da ar-
Missão inter vivos ; 	 mada os marinheiros nacionaes,.que ainda se•

acham alista-1es no referido batalhão'. '5°, ai existo'eutro imposto addicional ;
Ao chefe do estado maior da general da!6 . , si são equiparadas aos immoveis para' 

.arinada:esse atreito ;

classe Dr. Guilherme Pereira da Silva Bel-

1.1/11nisterio dá Marinha

• "Expediente de 9 . 4.,Vin'iembró . de 1895f.•

s Ao Chefe 'do -catado-maior .general 'da •ar-1
usada, reborintiendOndo expedição'cle Ot-dern
ao commando do navio estacionado em Man-
tevidéo para chamar concurrencia para  os

Expediente do Sr. directdi.:
Ao Tribunal de Contas, remettenclo 6 ba-

lancete da receita e despezi da callecteria de
Rezende.-

—A' delegacia de Minas Geraes, declarando
que o Sr. ministro autorizou que continuasse
a proceder a arrecadação •do imposto do fumo
com o rigor da lei até que °Congresso -se ma-
nifeste -a respeito..

—Ao laboratorio de analyses, remettendo a
amos' ra da mercadoria que acompanha o Of11-

• cio n.	 para -ser examinada.
—A' Alfandega .do Rio, remettendo :a

petiçie da viuv.a, WenceSlan .& . Coírips, para
que seja dadat. eXpliéação 'sobre ,adisfergen-
c ;a-encontrada entre -a quantia mencionada
na infiirmação da-2 a secção e -9.• Constante da
certidão apresentada pela reclamante.

—A' Alfandega coMmunicarido que,
por despacho de 30 de agosto, o Sr. Ministro
resolveu não tomar conhecimento do recurso
interposto pela firtna Pujai & Lasguia con-
tra a decisão que sujeitou-os ao pagamento
d3 direitos, os drtias aorlarderados'partés in-
tegrantes das maohinas de matar .forrniges.

—A' Alfaralega do .alaranhão, .retnettendo
esclaramentbs sobre o disposto na circular de
20 de m r ço deste anno.

—A' A Ifandega de Santos. 'reg ulsitando,emn
maxima 'brevidade, adevelução do requeri-

mento dos agentes das companhias de paque-
tes a vapor Adria o Lloyd Austriaco em que
recorrem do ac!O sobre a, interpretação dada ao
art. 59:3 do capitulo 8 0 da, 'C'ensalidação...

monte, por haver desobedecido a ordem de
embarcar com deatinb a flotilha,,do..dlio
Grande ao Sul.

-s-Ao Quartel-General da Armada, decla-
rando qtse,nãopodendo -eate ministerio,por *Ée
achar esgotada a verba—Obras—conceder 'á
Delegaéia Fiséal de tatto -Grosso, no corrente
exercicio, o credito de 29:519$384, que se
torna necessariojpara as obraskle que carece o
edificio em que funcciona e...Escola de Apren-
dizes Marinheiros do mesmo estado, fica au-
torisado a providenciar para que o respectivo
commandante alugue um predio em que se
possam alojar os aprendizes, visto o actual
não pennittir, pelo EMI estado de rumas, que
nelle continue a funccionar a supracitada es-
cola.

—A' Capitania do porto do estado de Ser-
gipe, approvando o acto praticado pelo respe-
ctivo capitão do pdrto,conseguindo que o pro-
prietario do predio em que funcoiona a capi-
tania reduzisse a 2:000$ o aluguel de 2:400$
que anteriormente exigia que não Rira ac-
ceito por este miniaterio,declarando que, logo
que seja votado pelo Congresso Nscional o
augmento .de fundos que lhe 'foi solicitado,
será -a Alfandega de Araeaj4.habilitada com o
credito preciso 'para pagamento da diferença
do aluguel annual de :200$ para 2:003$ erli
novembro e dezembro do corrente anuo.

•

Ministerio da Guerra

Expediente de 7 de novembro de 1895

Ao Sr. ministro "da viação, pedindo provi-
dencias para que o Capitão -do-corpo de estado-
maior de i a classe Alberto Cardoso de Aguiar
apresente-se a este ministerio, onde são pre-
cisos seus serviços.

— Ao Suprem	 irunal Militar, remet-
tendo :

Para os fins convenien es, tres cópias au-•
thenticas, dos 'decretos de 4 do corrente re-
formando o general de brigada José de
Cerqueirá Aghlar Lima, concedendo -ao ge-
neral de brigada Manoel Eufrasio dos Santos
Dias a exoneração, que pediu, do cargo do
commandante dos5" (lis-ti-ido militar e trans-
ferindo para este . conunandp o do 70 -general
de divisão Antonio Joaquim Bacellar ; os re-
querimentos- e mais papeis em cjue o major
reformado do exercito Coriolano de Oastroe
Silva e um capitão honorario, tambem do
exercito, pedem que se lhes passe patente do
posto immediato, visto acharem-se compre-
hendidos no -decreto de 12 de novembro
de 1894.:	 . .

— Ao presidente do Tribunal de . Contas,
pedindo providencias 'para que á Alfandega de
Sergipe seja distribuido o credito da quantia
do 66:700$ para occorrer ao pagamento das
despezas que se teem de fazer com aS rubricas
102—Inspectoria geral do serviço sanitario-
14"—Corpos arregimentados-,e--16'—E tapas.

— Ao delegado ¡fiscal do Theoouro Federal
em Minas Geraes, declarando, em resposta
ao officio de 9 -do mez findo, que os °Meiam
do exercito que praticam nas estradas de
ferro teem direito -a vencimento de estado-

-maior de 1* classe em que se acha incluidaia
gratificação para creado e etapa, duranteto
periodo de-um anno. •

A' intendencia da guerra: • 	 •
Declarando, ,para os .fins convenientes, que

é permittido ao despachante da mesma in-
tendendo, João Duarte Nunes assigoar-se de
pra em deante João Duarte Nunes Netto, con-
forme pediu. •

Mandando -fornecer :
A' guarda haciohal de:Capital ,Federal, me-

diante indemnisação,os artigos de fardamento,
-armamento e arreiamento constantes da re-
lação que se remette, assignada pelo director
da secretaria de Estado, conforme pediu,o
Ministerio da Justiça- e Negocios Interiores.
—Communicou-Se ao dito ministerio.

Ao 80 regimento de °avaliaria e ao 39° ba-
talhão do infantaria os artigos constantes da
nota que se remette organisada na Repartição

•



— Communicou-se á Inspectoria Geral das
Terras Q Colonisafflo que foram autorisados
os pagamentos das quantias de 370$ a Izabeg
de Jesus Marques, ex-enfermeira ,da hospe-
daria de immigrantes da Ilha das Flores e de
229$500 a Bernardino José Brandão, ex-ser-t
vente da mesma hospedaria, importancias de
seus vencimentos correspondentes aos mezeg
de junho a outubro de 1893.

Directoria derai das Obras Piá/ali:dá

Expediente de 9 de novembro de 1895

Remettera,m-se á Repartição Geral dos Te-r
legraphos, para os:devidos effeitos

'
 as portar

rias de licenças dos telegraphistas•José Igna-
cio Jatobá, Raul M. -T.- Lobo e J. V. Chagas
da Silva, e fez-se a devida communicação-4
contabilidade do :Thesouro Federal.

—Solicitou-se do inspector da Alfandega cid,
Capital Federal • désRacho de direito
para 490 trilhos de 'aço de 6 nietros- 'de - cem=
prithento cada 20, de 'clneo 'rrietrbã, - é
52 barris; Conteridõ parafusos a granindo, Itia4
portados pela casa Josebh Limar 84- ComN
e destinados anommissà.'o de' niellitinraniantoa
do porto de S. João da Barra.• •	 .

INTENDERIA MUNICIPAL
le,i'efelturá de Distáè:t'6:::.;

•
Directoria de Obras, e ViaOct,-.,,.

	

. •.,	 sE,ÇÇX0 

.Requerimento despachada.,

	

.,:f " 	•	 •

Dia 9 de nwambro de 18)3

•Elisa . Casar de. Assis . e Manoel. Gomos.. Bar=
roso.— Não tem togar o une requerem.•

CONGRESSO NACIONAL
.	 •

• Senado 'Vedéral
t

A commissão mixta, incuMbida de rever as
r,

tarifasaduaneiras, reunir-se-ha hoje,, ás, T
;

horas da noite no edifico	 Senado.

:.," .•
' A ordeni dó dia pára 'a sessão de hoje 'e á
eegolirta:	 •	 :

Continuação da 2 1 ,discussãot da proposição
da Çamata 'do3 ..Depritados;',..n.;73, de
que fixa a despeza do Miniaterio-,`da,if"azelisla
para o exercicio de 1896; 	 •

discussão da proposição rda mesma Ca:
mara, n. 27, de 1893, que ,autorisa' o Poder
Executivo a abrir ao Ministerio da Marinha
o credito extraordinario de 257:152,3518 rpara
diversas despeza,s relativas á ,reorganisação
do Hospital de Marinha; •, 	 .!.

3' discussão dos projectos do Senado: ., „

N.'43; de • 1895, que eleva'os' vencimentos
dos‘griarda,S de 'Policia dos arsenaes" de laia.?
rInha2;•
„N. 44, du.1895, que eleva os,VancimentoS

dos,officiaes das secretarias dos_ arsenaes 'dos
Estados da Bahia; Pernambuco, Pará ,e 3ilatto-
grpsR0;	 ror•o:

;N.- 45, de 1895,- que eleva os vencimentos
doS ,secre tarjes das capitanias dos porto dos
Estados;	 ç ;

3 ,, discussão da proposição da Camara dos
DeputadoS, 1E93, de 1895, que -faz reverter
ernfavor de,D. Florinda Menna Barreto Fer.
raira a.pensão concedida a D. albina Car-
neiro da Fontoura Menna Barreto.

Çanaarg dos Deputados

A commisSão especial de' viaçã,o,geral da
Republiha reune-se,- diariamente, -ás 2 horas
da tarde, 'cã sua rbSpectiVa sala, na Camara
dos Deputados, para „tratar -da apresentação
do plano de viação.'	 •	 • -	 "v

A.commissão	 constituição, legislação,e
justiça' terinis:se, ás' 1/2 horas;era
pularias salaa da Camara dos Deputados, para
tratar dos asstimptoi que lhe estão affectea.,'

A cotninissão especial encarregada. de ela-
borar o 'projecto de lei .0 ws.17:tvIsa- Si -Ao solo
let Tórrann), - rinha-se, d'hot n'ie e dias cpase-

cutlyos, em 'uma das salarrda Caiara dod
bepniadoà, á í' hOrà 'da tarde, .afim tràtõ,
de assumptos relativosató mesmo. projeto.

'-e01 k14.5§tid. 40 0rçqPiePt0, reW1.0e„. hoje,
ás 2 horas da tarde, em sua respectiva
sala, na Camara. ,des peptitados; para • tratar
dos as§umptsks que.  lhe estão afteiit0.1%

•'n A'co'rn‘ 	---iali.'"en.c."j- 'arr4dCiad'a'rad'
giro projecto dCi Codigo Ponaida ,Repuldic'a.
reunir :Elé-10.‘ hoje 'e' . dias . ' conseentives, em

'Ciriattga 4‘4 .0à ' 'Defiaa, 09",-
alm.-de tratar- de,assumptO5 .de quause..4cha
incumbida.

donvida, portauio,	 m, a ito,doe, os embros"da-._	 •	 .
arnara, Ceie quizerem torna parte. na ,re-

spectiva diacueàão, a oomparacer- á 1 -hOra da
tarde..	 ,	 ,

. n 	 ; I'.	 '	 .!	 .

• .1 ;

ordeni do 'dia 'para' a' ségstio'lle'luije,- à a
ot,	 "

s e, gVuOitnat: d'	 's:	 p. :ui 14. 9	 ", •
N. 121 A, de 1893 substitutivo do de n. 227,

de 1892, que reorganisa a, corporaçaio das cor-
retores dos funde§ públicos e,„proVidericia,
sobre as operações dos éorretores 'realizadas
nas bolsas ofilciaes	 discussão);"

N. 249, de 1895, autor isando o governo a
abrira°. Ministerio da -.Guerra „ereditos .par-
ciaos até á .somma dei 14.000:000$, .sendo
I2.84719224500 para ocorrer ás despeias-gx-
traordinarias já reconhecidas com exercite
e corpos patriotiéos nãèstaclo'f,lo RIO,
do Sul,e o saldo de 1.152:077$500 para-110f-
daeão tias que .forem verificadas até, o tiht

-nétual sutercidio"(211,3cossO)
- N. 228, de 1893,%pprovando"6`deCreto"do

.Poder. Executivo n. 2,I26,de 10, de outubrOle
1895, abrindo aõ Ministerio da Justiça o /51e.
gocioà'InteriOres o credito 'extraordinario
53:364190 para pagamento das despezas rea-
lizadas com o funeral do marechal ,Floriano
Peixoto (2 , discussão) • 	 •

••N: 233,' de‘ , 1895, autor isando o Poder, Ex-
ecutivea conceder a s Joaquim . Augusto Frei-
re, 1° eicripturario , da ,,Alfandega à do :Rio de
Janeiro.t rum anno; de , licença, sem vencimen-
tos, !paras tratar destra aaude undelbo
vier (discussão arnica) ;

N. 241, d.e-1895,.autorisando. o governo a
conceder licença por ma arme, ççna ,ordenail o,
para tratar .de .sua,,Aaude,.ond,e "OorifiOr,
ao.fiscal das pos.,Q,s 49,p41)to5,
Murga ,̀(dipcussap, trinca),,	 , •	 *.

IggitiArte;:nté-0	 eu anteá:
nq tigtip do ,prrojèiesto
n. I33,145;'de 18.94eána parecer Mb' n. 133 B5;
classificaiadó, arn , quatre classes as
kaderaes .uniforFaisatido osvon cimentoa cidà
respéctIvás'funccionarioS ; •

2a discussão do projecta n. 90, ' de' 1595,
dividindo o tei.ritorlo da Republica' em 'oito
ciretihiedriMás; ien 'cada uma daá quaes crea
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de Quartel-Mestre General e do pedido que
tambem 5e remette, rubricado pelo chefe da
mesma repartição. 	 • , - -

—Ao director do Laboratorio Claimico
maceutico Militar, mandando fornecer á for-
taleza de S. Joã,o, para o serviço de desin-,
facção, o pulverisador constante do pedido
que se remette rubricado pelo Quartel-Mestre
General.	 ' •	 • - -	 .	 • -
--*--A"RePartição - de Ajudante General
. Transferindo para a Escola _Militar desta

capital' a matricula com que frequenta as
aulas (lado Geará o alumno Pedro' Ferreirada
Cesta, que dalli veiu soffrendo de beriberi.—
Communicou-se ao commanda,nte daquella
escola;

Permittindo aos .capitães . João Rabello da
Rocha e Hyppolito das Chagas Pereira e 2'
tenente Vital' da Silva Cardoso, aggregados o
primeiro ao corpo de estado-maior de la
classe, o segundo á arma de infantaria e o
, terceiro á de, artilharia, residirem, o pri-
meiro em Minas Geraes, o segundo no Rio
Grande .do, Siri e o terceiro em Santa Ca-
tharina.
- Mandando :
_Declarar no cominandante do 4 0 districto
paijitar que é approvada a deliberação
que tomou de haver convidado, de ac-
cerdo com 'o disposto ,  aviso de 3 de
abril de 1891, o cirurgiã O, honorario do exer-,
cito Dr. Jayme Serra .para fazer parte,
da junta militar na guarnição do estado de
S. Paulo, em consequencia de existirem na
dita guarnição apenas deus medicas prom-,
ptos e manda declarar outrosim aquelle com-,
mandante que este ministerio fica inteirado
do rine participou em officio de 22 do mez
findo coai relação ao facto de haver dispen-s
sagl,e da. mesma junta ,o referido medico,agra.-,
dependo-lhe os serviços que prestou, serviços
que foram feitos sem renumeração e que con-
tinuam á disposição do governo ;

-Addir ao 2° batalhão de engenharia, o te-
nente do corpo de estado-maior de l a classe;
Joaquim Bernardino de Andrade ;	 1

Publicar em ordem do dia o resultado do
concurso realisado a' 2) do março ultimo
na"commissão techriica militar consultiva,'
para a escolha dos officiaes do exercito que
teèm de ir praticar nas armas e nos estados-
maiores dos exercitas europeo3.	 —

Concedendo
, Esta, capital por menagem ao alferes do

30 , batalhão de infantaria, Plinio Mario de
Carvalho, que foi absolvido e cujo processo
está dependendo de decisão do Supremo Tri-
bunal Militar ;

j„icença de sessenta dias aã alferes dd
350 bata.lbà'o de infantaria, Victor Modesta
para tratar de sua saude-nesta caPital

Aos paizanos Victor Desiré Pujo', Adhe;
mar Thompson e Protasio Pargas para ma-
triCularem-se rtiquelle na Escola Militar da
capital e estes na do Rio Grande do Sul, si
houvar vagas e satisfizerem as exigendias
regulamentares, em 1806..

Ministerio 'da Industria, Viago e
• Obrás Publicaà

Directoria, Gorai da Iniustria

,Ecepaiente de 9 de novembr de 1..$95,

Ao director geral dos telegraphos, devol
veu-se a 'cópia dos assentamentos ddirisPeCtor4
de l a classe da mesma Repartição João Fer-
nandes de Oliveira, aposentado por, decreto
de 29 de março ultimo, :vás, `elue tinfõfine
sobre adivergencia da datada nomeação que

dito funccionario teve de inspeetor de
cisas°.	 ,	 ,

—Recommendou-se ao 'director -geral cloS
çorreios a .remessa do parecer da .inspecção
de sanda do cidadão Arthur Casar de.Moraes,
a que confere o officio dessa directoria n.919¡
de 4 do corrente mez.	 :
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Discussão unica do projecto n. 196, do 1895,
autorisandó o'governo a coneeder a DD. IIOr-
tencia Adelaide Guillobel e joSephinai" COO-
stança Gui1lobe1;111bas do 'falecido ' coronel
retornado ' cúrpo de engenheiros Joaquim
Calididb Gt1Illobl, a" -pensãà'cle 1:200$
nuaeS; repartidamente.;t
''VE disetiSsão' do4projecto n. 219 A, de 1894,
concedendo ao engenheiro Julião de Oliveira
Lacaille privilegio por 60 annos, para a con-
strucção,uso e gozo de uma estrada' de ferro,
tine'partirido'da .eidailede'Catalão e' passando
petaSe Goyaz,1 CuYabá„ Poebrie';' S. Luiz 'd:h
CaVeres'elogar Liayegavet CIO rió GliapOré;ter-
inine no eStado ' de • Mátto Groso ; èm ponto
liMitrophe cofia à Republica' da Bollyia, e
outros favores relativos a essa concessão com
parecer da commissão especial de viação geral
da Republica ;.: 

l a discussão do projecto n.' 94 A, de 1895,
autorisando o governo a 'mandar construir
sobre crrio S. Francisco uma+ ponte ligando
Joazeiro, na Bahia, a Petrollina, em Pernam-
buco;,	 - •	 ,

' 1 a discussão do projecto . -n. 229; de' 1895,
autorisando o Poder Executivo a conceder a
José Domingues Mendes ou a que na melhores
vantagens offerecer, permissão para estabe-
lecer uma linha de navegação entre os 'rios
Pardo .e Jequitinhonha; no 'estado Bahia,
construir um cães na cidade de ,Cannavieiras.
e- um 'canal ou uma . pequena ferro-via ir=
gando os deus referidos 'rios; segundo às con-
dições que estabelecei'.

1" 'discussão , 'do, projecto n. 17 A, de 1895,
propondd varias modificações no nrojecto
n: 17, deste armo, que organisa a força ar-
mada do Brasil;"' "

' , i a 'discussão' do projecto n. 227, de 1895,
autbrisando • o Poder Executivo a abrir um
'credito dó 21:840$366 supplementar á, verba
-Exercidos findos-para occorrer ás despe-
sas que fciram liquidadas . com o' serviço qua-
rentenario sde 'Santa Catherine-. durante -o
anno de 1893 ; '•' -• 	 '

l a discussão do projecto, n..247, de - 1895,
concedendo aos cidadãos Miguel José darcez,
e Antonio de Azevedo Martins privilegio por
15 annos para fabricarem no pais e venderem
na Capital Federal e nos estadd,s'aros' ou rodas
de borracha, adaptaveis dilersas especies
de Vehicolos ;

l a discussão do projecto n.'221 A, de"1895,
equiparando "od venclinentos dds bibliothe-
cujos das faculdades cle •hiedicina aos dos Se-
cretarios. e os dos sub-bibliothecários aos:dos
sub-se3retarios, e inclue os mesmos funecio-
narios nas disposições do art. 295, cap. XIX,
disposições geraes do Codigo das Disposições
Communs ás Instituições de Ensino Superior,
depsndentes do Ministerio da Justiça e Ne-
godos Interiores ;

3i • discussão do projeçta n. 189, de 1895,
organisando 'o estado-Maior 'do exereito,'"a
Intendenda Geral dada» Guerra e-dá . outras
providencias.--
,- 2a parte (ás 2 1/2 horas ou antes):

3 , discussão do projecto n.' 174 B, de 1895,
(orçamento da receita);	 '

Discussão unica do projecto não sanceio,.
nado n. 75 C, de 1895, concedendo á Irman-
dade do SS. Sacramento da Candelaria tres
loterias de 1.000:000$' cada úma;

Continuação da V :discussão do . projecto
n. 203 A, de 1895, autorisa:ndo à governo a
despender até , a importando, 'de 14.519:690$
repartidamente em tres exercidos, com a
aequisição do material rodante e melhora-
mentos indispensaveis ao serviço da Estrada
de Ferro Central do Brasil, de accordo com
o especificado na tabella annexa, e mais
800:000$ para pagamento de 60 locomotivas,
segundo o contracto feito com Quayle David-
son &Comp.,_com voto em separado do Sr.
Bueno de Andrade;	 , •
'Discussão unica do projecto não sanccio-

nado n. 32 E; de' 1893, regulando o - processo
de apuração na eleição de Presidente e Vice-
Presidente da Republica;

l a discussão do projecto n. 161 A, de 1895,
elevando' á categoria de alfandega de 4° or-
dèm a Mesa de Rendas da cidade de Pelotas e
dá outras providencias ;

Sorocabana e Itnana
1" discussão do projecto n. 81 A. de 1895,

mandando conservar, na. colocação que occu-
peva no almanack militar, por occasião do
seu falecimento,' o nome do "marechal Flo-
riano Peixoto; .	 1

Continuação da, $a discussão do projecto
n. 96, de 1895, regulando o estado de sitio ;

Continuação da 3° discussão do projecto 'n.35,
de 1895, autorisando o governo a rever o re-
gulamento e programma de estudos do Gy-
mnasio Nacional (redacção para 3a discussão
do projecto n. 205 A, de 1894);

3a discussão do projecto n. 193, de 1895,
autorisando o Poder Executivo a reformar os
estatutos da Escola Polytechnica do Rio de
Janeiro, de accordo com o projecto formulado
pela respectiva congregação em 11 de maio
deste armo, com as restricções que indica ;
e a nomear effectivos, independente de con-
curso, nos termos do art. 318 do decreto
n. 1.159, de 3 de dezembro de 1892, os lentes
substitutos que na referida escola exercem
Interinamente o magisterio ha mais de 10
annos, sem interrupção alguma ;

Discussão uniu do projecto n. 243, de
1895, autorisando o Poder Executivo a con-
ceder a Candido 'Guedes Chagas, conferente
da Alfandega da Bahia, um anno de lidença
com o respectivo ordenado, para tratar de
sua sande onde lhe convier ;

2a discussão do projecto n. 132, de 1895,
tornando • extensivo as praças da brigada
policial . da . Capital Federal . e do corpo de
bombeiros, que .. se , inutilisarem .durante o
tempo de praça, z o direito, de que ;gozam as
praças do exercito e armada, • de serem re-
colhidas ao Asylo dos Invalidos

la discussão do projecto ,n . d73, de 1895,
considerando enapregados publicas os confe-
rentes das capatesid,s das alfa.ndegas da Repu-
hW°, ; '

I° discussão do projecto n. 156 A, de 1895,
autorisando o Poder Executivo a abrir um
credito de 6:333$310 para pagamento do pes-
soal 'e expediente da ,pelegacia de Terras :e
Colonisação no estado 'de. Minas Géraes,- no
anuo de 1893,

1* discussão do projecto n. 215 A, de 1895,
conferindo o direito á, aposentadoria aos func.
cionarios da Inspectoria Geral de Sande dos
Portos da Capital Federal e aos das inspecto-
rias de saude dos portos dos estados ;

Discussão unica do' parecer n. 89 A, de
1895, opinando no sentido de não ser appra;
vado o projecto n. '89, deste anno: que
substitue pelo que a elle 'acompanha a ta-
baila F annexa á Consolidação das Leis . das
Alfandegas e Mesas de Rendas Federaes;

l a discussão do projecto n. 199:' de 1895,
autorisando o governo a fazer' reverter á
activa, mandando addir a uma das compa-
nhias, como tenente mais moderno, até que
haja vaga, o tenente reformado do corpo de
bombeiros José Julio, com o voto em sepa-
rado e parecer da commissão de constitnicao,:
legislação e jussiça ;•u-	 "

Discussão unica do -projecto' n. ,172, ,de
1894, concedendo a pensao de 100$ Mensaes,

DIÁRIO OFFICIAL

réPv arlidamente, a Ursulina Candida. do Couto
o'butra,` .mão. e irmã' do falecido- cirurgião
Dnava 4-4„:*João Pinto 	 do Couto ; 11- 

Diseussã.'o uniãa do projecto n. 279, de 1893,
mandatcto que eontinuem a ser fpagos a'D..
Mathilde de Acel'olyLins;'desde'l de julho'de
1892; 'd Moilleio é Meio :solda` de Éeu' faleci;

Soliketião• Carlos de`KCCiolY
Lins ;	 .	 yr'

Discussão unica do projecto n. 191, de 1895,
concedendo a D. Maria Amalia de Castro
Ferreira, viuve do coronel Joaquim Mauricio
Ferreira, a pensão de 200$ mensaes;

Discussão unica do projecto n: 197;de1894,
relevando a prescripção em que incorreu
D. Maria Josephina • Feital Lima para per-
ceber (meio-Soldo wque tem direito	 "
• Discussão' unica do projecto n. 122; 'de 1893,
concedendo a D. -Olympia , Carolina da Silvá
Barata," ,viuva do 'desembargador Joaquim
Antonio da' Silva' Barata, unia 'pensão rdensal
de 100$000 ; 	 .	 •	 • , -	 .
„ Discussão unica do parecer n. 85 A, de
184, autorisançlo o -governo, ,a . permittir
companhia Great ..outhern a construcção de
uma ponte sob o rio Quaralim, no estado do
Rio Grande do Sul, a qual,:foi approvada pelo
Senado por dous,terços de votos, na fôrma. do
art. 39 da Constituição ; r ••

20 discussão do projecto n. 202, de 1894,
determinando que os officiaes do'exercito're-
formados , ou que se reformarem de accordo
com as disposições do decreto n. 193 A, de 30
de janeiro de 1890, si estiverem graduados
no posto immediato, sejam considerados,para
todos 03 effeitos, como si estivessem effecti-
vamente providos na classe de que tiverem a
graduação ;

Discussão unica do projecto n. 169, de
1895, concedendo a D. Luiza Etchebarne,
viuve do capitão de fragata Fernando Etche-
berne, a pensão annual de 1:200$000 ;

Discussão unica do projecto n: 283, de 1893
concedendo a D. Juliana Morei Garcez Palha
viuve do tenente do exercito Diogo Garcez
Palha, a pensão annual de 960$000;

Discussão unica do projecto n: 110 A, de
1894, elevando de 60$ a 100$ mensaes a pen-
são do alferes honorario do exercito Antonio
Paes de Sá Barreto;

l a discussão do projecto n. 117, de 1895,
mandando 'colocar o 1° tenente de artilharia
José da Veiga Cabral e' outros nos legares
que lhes competirem na escala ,de promoções,
reparando-se, assim, os prejuizos que sof-
freram na promoção dell de março de 1890;

l a discussão do projecto n. 166 A, de 1895,
permittindo • aos medicos e pharmaceuticos
adjuntos do serviço sanitario do exercito a
contribuir para o montepio de que' trata o
decreto n. 942 A, de 31 do outubro de 1890;

l adiscussão do projecto n. 202, de 1859,
autrisando o Poder . Executivo a conceder
nas condições que indica a André Gaudieley,
ou a quem mais vantagens offerecer, privile-
gio por 60 annos, 'para construcção, uso e
goso de uma estrada' de ferro de bitola de 1
metro entre a capital do Matto-Grosso e 'o
porto de Aveiro, ou outro ponto que melhor
os estados . determinarem, na margem do rio
Tapajoz, no Pará ; . 	 .

23 discussão do projecto n., 139, de 1895,
transferindo ao dominio do estado do .Ama-
zonas, mas 'condições que . estabelece, as fa-
zendas nacionaes denominadas do Rio Branco,
situadas nos campos deste nome naquelle es-

Discussão untea do projecto n. 224, de
1895,- concedendo ao soldado' reformado do
exercito Franklim Ferreira' de Moura uma
pensão de 30$ mensaes;

l a discussão do projecto n. 225, de 1895,
dando nova organisaçã.o á guarda nacional ;

'Dlicussão uniea do prqjecto n. -190, de 1895,
concedendo a pensão annual de 1:200$ a D.
Manoela .Alice Nunes dos Santos, viuve do 1°
tenente de artilharia Joaquim Severo dos
Santos;

Discussão unica do projecto n. 192, de 1895,
concedendo a D. Joaquina Angelica Bragança
Dias dos Santos, viuva ,do major Francisco
Antonio. dos Santos, a pensão mensal de
100$000;	 -	 •	 •
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um banco para auxiliar "as 'industries agri-
cola, pastoril e connexas, conforme pregimen
que adopta ; 	 -

V discussão do projecto n. 212 A, de .1895,
regulando a execnção dos arts. 60 e 7a; da lei
n. 183 C, de 23 de setembro de 1893, deter;
minandb Tio pelo go*erno seja t4libstitnido
por apolices de capital e juros-ouro-do va-
ler nominal de 1:000$ e juros de 4 0/0 todo o
lastro effectivamente depositado até 17 de
dezembro • de 1892 'Para, base' -daFremissões
bancarias, com voto ,em separado do Sr,
uno de Souza Junior ;

Discuásão'unica do Projecto n. 159 D, dé
1895, sobre as t'emendas, offerecidas . na 3!
discussão do projecto do Senado n. 159 deste
armo, que altera a tabela do art. 33 do de-
creto n. 848, de II de outubro de 1890;

V discussão. do. projecto n. 222, de 1895,
autorisando o Poder Executivo a abrir um
credito até 1,200:000$, subi:dementar .s ts ru=
brica - Exercidos findos.- parai pagamento
da quantia que fôr devida á Companhia União.	 -

•.	 .	 .
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N I° discussão do •' projecto n. 248, de 1895,
autorisando . o Poder Executivo a reformar o
ensino da Escola Naval, annexando-lhe um
curso especial de aspirantes a machinistas,
tomando por base o projecto apresentado em
1893 pelo conselho de instrucçao • da mesma
escola ; • - • •	 -	 •	 , •
- Discussão unioa do projecto n. 216, de 1894,
autorisando o Poder Executivo a pagar ao
Dr. Tiburoio Valeriano Pecegueiro do Ama-
ral', preparador de medicina legal da Facul-
clà.de de Medicina, do Rio de Janeiro, osvenci-
Mentos que deixou . de perceber do logar de
preparador de chimica, inorganica da mesma
faculdade.

r	 .

,NOTICIARIOr

.ova, n	 março-abril de 1895.	 •
jOurnal Hygidneclimaeologie, ns. 982-983.
S'éázárut Mèclica, Buenos Aires, n. '21, agos-

tOde.•1895.	 •	 • .
•Gazette• de G yndcólógie,. n. 218; billet

1895.	 . .
O Sr. Dr. João B. de Lacerda diz - que só

nesse dia recebeu os trabalhos do Sr. Dr ..An-
tónio de 01Órdon J. 'de Agesta, candidato a
uni logar de membro correspondente, e por
&Sá razão 'ainda 'não pôde apresentar o -seu
parecer.

O Sr. Dr. Publio de Mello diz que . esses
trabalhos não sendo inedites e. não tendo-sido
o' Sr. Atitonio de Agosta apresentado por um
membro que garanta a moralidade do candi-
dato, condições estas exigidas pelos novos es-
tatutos, não ..podem os mesmos servir do ti-
tulo de 'adnuásao, e . pcir isso propõe :dile a
academia (is archive o 't,gradéça
autor.,

O "Sr. Dr. 'p residente 'pondera que acha
mais razoavel que a secção encarregada de
formular, parecer diga„ depois de estudar o
assunaptó ;eque ha:a trespélto 41:re tal1e' por
sf deliberar..
— Levanta4se mta ques	 ordem"ao e em .em 'que."	 '
tomam parte 'os 'ãrs 'Drs. PUbliele
Má& da 'Rocha e Th. Torres, , ficando resol-
vidopor Proposta' do Sr Dr.' 'Lacerda, que lia
proxima'sessao tsetdelibere;ein'vista de não-Se
ter presente os estatutos e nãci se'coribeecr
ao' Certo a lettra dá nossa*lei.' •	`• ' • '
- Em 'Seguido, o 'Sr. tr. • Publio de Mele
pede a palavra e apresenta uma mei:doida do

Sr: • Dr. Jorge Torres da Costa, Franco,. sobre
o :Valor da bacteriologia na diagnose e• thera-
peutica da diarrhda verde bacillar, candidato
ao logar de membro titular.. • 	 • ,.

O Sr. Dr. . presidente declara que o refe-
rido trabalho vae á secção medica para • emit-
tir parecer.. '... • • 	 •	 .	 •	 ,

Passa-se ao assumpto da ordem do dia. ,
• O Sr. Dr. Theophilo Torres! -diz que pela
leitura • que acaba de • ouvir da acta, o seu
professor o ,Sr Dr., Souza Lima acha:a.leite
'de cabra superior ao de vacca na alimentação
das creanças, com o que não pôde concordar,
já porque este não é o que mais se approxi-
ma do da. mulher, pois que elle vem em ter-
ceiro logar, já porque teve occasião de veri-
ficar que o leite de cabra dá logar á athrepsia
não considera, tambem o aleitamento tett&
cial superior ao de amas ; estuda a .questão
;pele'latio 'dos cuidados e interesses que as
amas dispensam aqueles que lhes são coa-
fiados e, terminando, declara, que não con,
stituem • regra as, amas poucos. zelosas •pelo
'cumprimento 'dos-deveres que lhes assistem..
' O .Sr: Orlando Rangel considera que -o-pra.
ifessor o Sr. Dr. • Souza. Lima não combateu o
'aleitamento 'pelas 'emas pelo lado.. moral 'da
.questão, mas -pela dificuldade, de um.exame
rigoroso das mesmas, que . possa garantir a
-sanidade perfeita das mulheres que vivem'
desse. mister: t	 ;	 ?. • f	 •

Occupa a tribuna o Dr. Public) de • Mello
que começa declarando achar justo e louvavel
que a academia,zelosado seu passado glorioso
e fiel á sua missão,tente ainda mais uma ..vez
despertar os poderes publicos desse somno pro-
fundo de indifferentismo pela .saiide ,publica ;
que é justo quedeante do desenvolvimento
que vae tendo, entre-nós,. é. -tuberculose, que,
tem constituido priúdipal, factor-,entre as
causas da. morte, procure a academia lembrar
os , meios aeonselhados pelasciencia, para,.„si.
não debellar de-todo, ,ao MIEMOS entorpecer.
em sua marcha devastadora tão terrivel,
molestia.,	 .	 .	 •

Mas que, p. ara quem attento' estuda 'e
obServa o pouco 'apreço ligado 'pelas autori-
dades sanitarias ao bemestar do :povo; para•

-quem conhece o descuido pela-nossa hygiene,
que parece apenas existir eia nome, o esforço
da academia Será improficuo."

Declara que, si não fosse o dever de justificar
O voto que tem de' dar contra a moção apresen-
tada-pelo Dr. Theophilo Torres, conservar-se-
hia silencioso . e mero espectador da discussão;
que o seu septicismo é perfeitamente justi-
ficado, pois sabem todos que de ha muito
clama-se pela falta de- agua,. ao • que re-
sponde mas estatisticas officiaes provando que
são sufficientes os nossos reservatorioa, que
cada habitante é contemplado com 290 litros
de agua diariamente, e'que. si .. egsa 'falta se
dá é devido unicamente á má distribuição e
nada mais., •	 , •

que se tem feito,doergtinta o 'orador.-
Nada,' pois tendo até 'o marechal- Floriano

Peixoto, de saudOsa. memoria, -pedido, em'
mensagem especial, o emprego dos hydrome-'
tros e justificado a necessidade urgente do Seu
emprego:continua a Mesma ina 'distribuição,t
dando logar aos clamores do povo péla'ittra-7
prensa diaria, resultando 'que lá fóra' reper=
cuta esse grito de indignação 'e seja 'aprovei-
tado 'por aqueles - que procuram depreciar o
nosso paiz.

bygiene publicas, tornando-se para isso,deanto
das reclamações, a unica medida de pregarem-
se os cartazes nas paredes com a sentença: E'
prohibidb urinar. multa 10000. 	 •	 .
#• Continuando, diz o orador que,todos sabem
que a agua e a poeira são vectores podero-
sos para a (transmissão dos microbios pa-
•thogenicos, mas que até hoje, não consta
que. uma .s , analyse bacteriologica se tenha
feito nah aguas . que abastecem...a população,
aguas que, • desde o _ ponto..:de, capitação .até
os reservatorios, atravessam terrenos a des-
coberto, recebendo ..durante todo o percurso,
todas! as , poeiras,- todos os detrictos que ahi
são lançados, etc.;

.Que as nossas, ruas permaneceni,immun-
das, cobertas de espessas, camadas de poeira-
e que só quando são mais ,frequentadas, ao
meio-dia,por exemplo,,,é que as vassouras
da'fiary, 'entendem .que se deve varrel-as,
levantando nuvens de pó que a todos envol-
ve, penetra pelas-habitações e vaese deposi,
tar sobre os doces e outros generos em expo.
Sição ás portas dos ,. armazensç -como se :vê. e
.pbserva-se diariamente-na rua do Ouvidor e
outras ; .	 ,

Que, &Sante desses factá de riotoriedade
.publica, e que bem altoatteStam os descuidos
e o pouco caso pela hygiene, e cujas funestas
ponsequencias se poderia evitar sem dispen-
'dio alguin;-• como 'acceitar-sea moção do Dr.
Theophilo Torres ,que:, além de tudo, contém
medidas inexeqniveis e de resultados nulos
..Qaer S. S. que a academia solicite do go-

verno ã prohibição de escarrar-se nos bonde
.c0111Q meioprophilatico kpropagação .da tu-
berculose,. Quer S. B., que o governo estabe-
leça a obrigatoriedade de ser o leite pré-
Viamenté fervido antes , ..-de. ser: exposto,. á
venda-
- KiMenios felSie's Pédidoa pelo"" lados pra-

tico, e..i sienlific6,. ,"-diz:̂o-ol'aùdór. ' •	 '
'de'bonã,

'de	 e 2a casses.
`IsleStes transitam as pessoas das classes ' in-

feriores da Sociedade, que em geral são re-
beldes a todas as observações, e naqueles as
de 'quem se suppõe que, devido a uma 'educa-
ção mais 'aprimorada, se possa conseguir, dos
poucos que escarram no soalho do carro, o
respeito completo á -determinação da auto-
ridade'.

'Corne PrOhibir os que .julkani 'que esdarrar
.	 ,

no, bond é nin . acto licito, naturtiLinoffen
si,vo e. Tio portanto iião , acCeltain obser-
vaçõeS	 . -	 .	 ,

•E, admi'ttindo que tudo se possa conseguir
e-que a fiscalisação'seja 'UR e perfeita,- -es-
tará conjurado o perigo,pergunta -o - orador.

O quemais -prejudicial, -o escarro humido,
que não &perigoso, 'de -  hvaporaçã'o não
-podem -ir' bacillus par() -ar, -e ,que ..quando
lançado no soalho pôde ser diStruido na es-
tação pela lavagem do carro, 'ou . esse tmesmo
escarro , atirado, ál rua onde rapidamente
sec,ca-se- e é levado, comas Poeiras 	 ?	 .

Quererá 4o Dr. Theophilo que se guarde o
escarro no lenços 	 . •	 • ••
'Mas 'dizem os hYgienistas, o "entre • alies
éOrnet e t KoCh, dile' os lenços' são *extrema-

- inente . perigoSos,'porgtib ahi' os , escarros dia-
- seceant-se mais "rapidamente, que'Vteu'uso
'Pragnietitat 'cChéreça'o mtidoda,tujas pardollàs
desprendidas do' lenço - sao. 'aeofilpahhadas • das
yillesida:des `dn'tecido' qne ."judaM à poeira
virulenta' a' flubtas;r:.

pois, -diz o orador, uma medida. gila,
pói,' • inexeégilitél,. 'não tUe,Vd
citár ;Poria ao' nieSnio' ki atrisearia ta' ser dtalvo
de:moto:4os: :Vais t lierigoão"e prejudicial' é,
sernduVidei. °Afie se`pasSa"rioslietels -li casas
de . 01119400erodde 'os hOSpedés-menoSsaSséla-
d,oà°004rEli ' nos "Móveis:e no
sçalliO e .shiuttan esids escarros a' seccar.

	

epera de t(sims:	 .	 '
E não seriaLdi.7 óra:dor, de urgente e

palpitante necessidade que as autoridades
sanitariás''Ordenassém•' .que'à hida 'de -cada
liespede 'fess° Pintado ou -"desinfectado 'com-
. Pletatnente 'o cduiódo t que j fera oéctipado 9

•' .4	 .."ks
fikeadoursits' NaCional ., de .Me-

dississa-Sessão ordinaria em-.22 de agosto
de 1895. Presidencia do Sr. Dr. José .Lou-
ranço de Magalhães. • 	 • '	 7	 -
-4s2Çs 7 l / , horas da houte,presantes Meã es
Srs. acaileinicos Drd. João Baptista de Lacerda,
Publio d Mello, Alfredo do'Nasclmento, 'de-
Mente Ferreira, theophilo Torres, Ismael dá
Recha e Orla 'do Rangel, abre-se a sessão.

Não 'se achando presente o Sr.Dr. Henrique
Baptista, é convidado o Sr. Dr, Theophilo
Torres'a becupar o logar de ld secretario.

O Sr. 20 secretario procede á leitura da
acta, que é. approvada sem discussão. -
'1A-se conta do expedient,, que constou dos

seguintes trabalhos, , que são re:aebidos com
agrado e remettido é. bibliotheca, a saber:

Journal de Hygidne 20 v ..•	 •
' Tribuna Medica, n. 7,-de 1895.- .
•‘ Boletim de eseati<tica demographo sanitarlo.
,Repista Mddica do Chile.
OnZe de Agosto, S. Paulo.
Brazil-Metlicd, n'. 29.
El Monitor Mddico-Lima-Perú.
Bulletin de l'Acadbitie Royale de Mddici,

Brikvelles.	 - •
Semana Medica. n. 32.
The Johns Hophins Hospital Repores, as. 7-8.

...Ànnaes socieda 'do de medicina e cirurgia
do, Bahia, n. 4, 'de 1895.

Pacijic Medical Jourael, n. 7, j olho 'de
1895.

Recue Mddico-chirurgicale dit Brdsil, n. 7,
julho de 1895.

Le Simonsin mddical,'n. 5,111nhO de 1893.
Relatorto apresentado pelo •Dr. W.

burg ao lilino. Sr. Julio Cesar de Oliveira.
Bolletino deita R. Accademia medica di Ge-•

!Que,' Para.  "confirmar ` V,ICine'fdiz; abi. está , o
Dr.' Samtlel ' Gra,che que deixando, "de busdar,
os: dados Scientifiets.,'e 'authenticos • pára Oes:
cupárse do Brazil: o.' especialmente do' Rio' 'cle
Janeiro, t em :Seu. 'trabalho ,• de Climatologia:
Medida; com"que .,,Concorreu iunnaremto,,tia.;
Republica Argentina e 'que depois nós:en-
viou, para. servir-lhe de . titulo , ao' n loga:r: de
Membro correspendentedesta ,acad,endla, -foi
proeUVar,, 'nós' jorna:às `extra=prolfisiiiiiON
qiielkas','dobovo' Ontra á''falta 'de'd'guas:ps:ra
dahi.' eoneluir e ',.ánnunclar aomiiiUo, Xne
mimos-um- povo Sem hygiene, pois ,iieni,agila
temos para 'as liedessidades" doineaticaa;.	 „	 .
•: Que todos sabem que kniedida nue POpu-

lação :augnienta, ; os mictorios públicos
minuem pela suppressão; facultando-se assim
a opportunidade para o desrespeitcráInoral e



2 73 34 Seriund.aafhlra .1,1
	

DIARIO ornam,	 Novembro 1895)

Certamentaque sim,masa, iaipossiailida,do
dé" se toanar pratica e olfactiva tal Medida,
basta para que não $e á proponha, apezarde-
todos os beneficias aaie padaria asaaduzia .-

Vejamos agora, dia o avariar, Ãi mais fatal
seS, a medida solicitada 'para o leite e si al-
gema vantagem prophilatica poderá .advir
para a população.

Todos sabem que até o presente divergem
as 'opiniões em relação acrestado raorbido da
vacca para transmittir peio leite aia 'labareda
lose.

lanaram uns eines& quando o tuberculose
a geriaralisada ou as tafasasão acCommettidas:
da molestia, a transmissão poderá ter lagar,
visto como experieneias demonstram que o
leite de vacéaa com tuberculose looalisada
não contém bacillosa 	 _ -

Como quer que seja, adraittido para faca,
litar a argumentação, que em: qiialquer doa
casos o laite seja virulento, ficara alie en-a
demne após a ebulição, como ...deseja o; autor
da moção ?

Certamente que não, diz o orador,
Em primeiro logar cumpre que quando a

vacca se acha tuberculosa, quer por, uma
manifestação Meai, quèr' geral, seja aondem-
nada e cesse de fornecer leite para o abas-
tecimento da população, 	 .	 -

Si a medida, porém, tem o caracter de Prea
ventiva nas casos ene que a molestia não se
tenha manifestado claramente, então surgem
as difficuldades da sua execução.

Como certificar-se o encarregado dessa .fisca-
ligação de que foi realmente fervido o leite e
que essa ebulição durou o tempo preciso para
neutralisar os germen,s porventura inale cora,
tidas?

Não basta a siinples fervura, dizem os
hygienistas e bacteriologistas ; é necessario
que perdure por cinco minutos, pelomenos,
para qué se possa te-confiança.

E onde a confiança de que a fiel execução
desse preceito hygienico é observado pelos
vendedores de leite ?

E admittindo conaci passivel, e d,a,ndo de
barato que as causas se passem á medida dos
nossos desejas, diz o orador, estará incarno o
leite, ou apenas despertará urna falsa çon-
fiança, origem talvez de maiores Male.a.

Será possivel que o leite o mais puro', o:
mais esterilisadaa ae çoaserve assim lima vez
que, desde a sua extracção dá Vacu até a,
sua conservação nas casas, está exposto ás
poeiras que o podem contaminar? 	 -

E o consumidor que Cegamente confiar na
academia, solicitando essa medida .er, no go-
verno a fazendo executar com rigor e pre-
cisãoanã'o poderkeara pagai' asna confiança,
descurando-se • de precavelase por ; st contra a
transmissão ecla tuberculose; pelo 'latia ?

Vê, pois, a academia qUe.esaaa • nedidas não
podem ser pedidasato governo, Urna Vea sino
dificuldades reaes as tornam ineeEequiveis e
Mo poderão dar os resultados que p Dr..
Theophilo justamente almeja. - • e	 -

PrOcuaerif oS éliniaoaa mathódiaameaté e
sem apparatoa, iía casas" de faihilia onde
gomam do toda a à-afiança e as suaa,palavras
são sempre bem recebidas, aconselhar os meios
de prophilaxia de facik pratica, mostrem-lhes
a necessidade da esterilisaçãO do' leite "e 2da
sua conservação ao abrigo das poeiras, 'os pe:
rigos dos escarrosAtte .. Morara-se ama paredes
e nos moveis e assim algunea 'Ousa rig 'dal
Paaveitoso se conséguira, flaandei a"aaademia
livre de apreeontar trn. amontoa,do-,d0.
didos que, sem duvida, irag tamaama gorpor
esquecidas ao lado de maltas outros.

;-Continuando, diz a °radar qua so &cisando
na tribuna aproveitaa.ocoasib para analysar
tambein urna das cautellaa lembradas pelo
illustraçlo academie° ,Dr, Souza Una, sena.
tando que S. gx. u1t9 esteja preseRte, Refere-
se ao , pedido de se„tornarlembradO qua o
art. 2a da lei clq casamento . civil, faculta aos
paes das nubentea morea a exigeacia,do
certificado dg que :o pretendente não sofre
de molestia alguma transfaissivel.
;Diz o orador que não desconhece o espirito

bumanitario de tal prescripçrwlegaagne pro-
cura per esse meia evitar .quo ge tranarnitta

ás gerações Ai-turas o' planeia de tão cruel
molestia, mas cpie não Oda esperar qUe ae
consiga, o fi.in almejada 

Que quando mesma, ,ao emvez de' faculta-
tiVa fosse alia obrigatoria applieavel' não
só" aos casamentos de - Menores' mais ainda a-
tados os casamentos, Os resultados serão du-
vidosos ;	 - ,	 • .	 _	 •

Que a academia bem coniprehende que ás
nubentes assistiria o direito de, conhecedoras
da existencia da molestia e das suas canse-
quenclas futuras, preferirem ser yietimas da
sua dedicação a abandonarem os seus. escoe
lhidos g que quando • por qualquer circum-

.atancia se podease evitar a, união degalapara
que por esae meio a tuberculose não se po-
dasses propagar, &imo se poderia evitar que
essa transmissaa 'se désse `por meio dos con-

, mibina tos ?
. Que essa obrigatoriedada seria com certeza
um maio • de, 'difilCultando os casamentos,
augmentar os concubinatos;

Que com certeza, mais tem influido para
não Observação do artigo da lei, essas difil-
cuidadas e essas considerações do que a reve-
lação do segredo profissional ; 	 •

Que sente discordar do ilustre.itestre no
simile que encontra • nesta revelação e a dos'
casos de exames de seguros de vida e para
'licenças e aposentadorias.

Nos exames para os seguros de vida, além
do exame de sanidade, ha o interrogatorio
sobre os habitas presentes e passados do
candidato, dos seus antecedentes e sobre as
causas do morte destes e muitas outras
indagações, de sorte que, quando a companhia
não pôde acaeitar o risco pedido, nega-o sem
nunca declarar a verdadeira causa que, a
juizo do seu medico examinador, a induz a
esse proceder, e o candidato fica ignorando a
verdadeira causa, tendo, como sempre acon-
tece, em vez de uma sentença lavrada, uma
simples duvida que pôde dissipar-se facil-
mente;	 -	 „	 .	 .

Que nos casos de aposentadoria, em geral,
o candidato deseja, que o medico , encontre
todas aa molestias possiaeis e impossiveis,
comtanto que alie consiga o que deseja, o que
se dá tambem nos exames para obtenção de
licenças ;

Que o candidato, porém, á Mão de uma
mulher, que nella vendo encerrar-se toda a
sua felicidade e oó realisavel pelo Casamento,
sentir-Se de um momento para outro inipos-
gibilita,do de o fazer pela sentença de um
medico, póde ser arrastado a todos os desati-
nos desde o euicidio ata-o hoinioldie, dasde o
rapto até o concubinato ;

Que a bygiene, como - bem diz Roehard,
obra pela persuasão, e que não serão disposi-
ções de lei que impedirão esses enlaces;
. Que, a academia ,bem sabe que sempre os
casamentos coneanguineos foram prohibidos
em beneficio da prole, mas que, apuar -de
todas as prohibiçoes, elles se realisam, bas-
tando para isso que os nubentes tenham com
que pagar ao •iapo-, ou, papa , a .necessaria
licença;
, Que este fagto, que todos conhecem, de que
a vontade da Igreja . sobrepuja e nullifica os
conselhos da sCiencia, basta para lembrar que
o masino fm daria era rWacaq á tnbercu,lose e
outro mojestias transmiesiveis.

Conclaindo, diz 4";) orador ter 010 necesa
sario para justificar o seu voto contra
moção do Dr. Theophilo Torres, e que, como
gabe que os costumes fazem lei, ao passo que
aenhuma pôde formar costumea; pensa 'que a
aeademia, em vez de oc,cupár-se com -pedidos
ao goVerno sobre medidas do resultados duvi,
eosos Ou impaaticaveis, deve occupar-se de
auestões de mais alta importanCia, q reaes
aeneficios.

-O Sr. Dr. Theophilo Torres, em resposta,
faz notar que, quando apresentou a' moção,
aeclaianagué elfa ficava sujeita+ ás alterações
ata a academia offeredesse, e qne á academia,
adoptando-a tal qual se acha ou modificada,
teati, cumprido o seu (levet e a todo o teinpó
restarkte ascadeMia'ao Maná á satisfação de
ter dado ao povo conselhos salutares, e que,
pelo facto de nãO serem os mesmos postos em
pratica, não é motivo bastante para que aru-
zemos 09 bravo.

O Sr. Dr.- Ismael da Rocha diz que Ma vem
propriamente tomar parte 'nus . discussão da
prophylakia da suberculose, apenas declarar
aaacademiaeque considera • a questão-do leite
resolvida s pela' pastorigação; e-que o sala cal+
lega-o Sr. Dr. , Theophilo eTorros -é um pouco
injusto sobre o leite de cabra quando diz que
alie produz athrepsia, pois que todos os leites,
desde o materno até o marcenaria, podem dar
lagar á athrepsia, e que só o leite pastara:
sedo, de aue . se °ocupou o anno passado' o
Dr. Budin, em um trabalho que publicou, não
dá- logar á athrepsia e' a desordens gastava
intestinaes.	 •	 el	 ,

Era seguida o Sr. Dr.presidente commualea
o resultado das diligencias que fez relativa-
mente ao pedido do Sr. Dr. Ismael da Rocha
sobre o plano de alargamento da praça Onze
de Junho ; declara que dirigiu-se ao Sr. Dr.
director de obras muniaipaase o Sr. Dr. Del
Veachio, é que este' lhe dissera não só não
haver absolutamente intenção por parte
daquella repartição de decepar as importantes
arvores que arborisam o canal do Mangue,
como, pejo contrario, que ella procura des-
envolver a arborisação da cidade o mais
possivel, tendo até multado enia ' 109$' a uni
pharrnaceutico em Villa Sabei :par ea 'ter
utilisado para lanha' de 'nina arvore qp se
4qha;vo; em frente do , setiestabelecimento,
promatificando-so bíala o illuátro N., IS.*
Vêechio a dar cameecluer '6utras inforana4as
da que a academia venha a preaiSar.,	 ,	 .„	 .

A academia faz lançar em acta, um rato da
agradecimento ao digno S. Dr. director, de
obras municipaes, e suspende., OS trabalhos,
marcando o Sr. Dr. presidente a seguinte
ordem do dia: Continuação da discussão sobre
a prophylaxia e o tratameato da tuberculose
pulmonar.--0 29 secretario, Orlando Rangel.

Correio — Esta . rePaatição expadirá
malas hoje pelos seguinte paquetes:

Pelo Orion, para Flama e Trieste, recea
bendo impressos e objectas para registrar
até ás 11 horas da manhã, cartas para Q . ex-
terior até as 12 idem. 	 , • •

Pelo Hohenktaupen, para Santos, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã,objectos
para registrar até ás 6 horas da tarde de
hoje, cartas para o interior até ás 7 1/2, ditas

'	 '	 I

com porte duplo, até ás 8 idem.
Pelo Anna, pára Port./ Elisabeth, recebendo

impressos e abjectos para registrar até 15. 1
hora da tarde, cartas para o exterior Até ás
2 idem.	

. _
	'

Amanhã: - 
Pelo /ris, pára 'os partas "do Sul, re'ce'a

bando impressos até ás 8 horas da" Manhã,
abjectos para' ragistrar até ás 6 horas da
tarde de hoje, cartas para o interieraté áh
8 1/2 da:manhã, antas' com-porte Medo até
ás 9 idem.

Pelo Caffir ,Prince, para Nova-York, rece-
pendo 'impressos até as 6 horas .da manhã,
abjectos para. registrar até ás 6 horas' da
tarde de hoje, cartas para o extorior , ata as
7 horas da manhã.

Pelo Maranhao, para Genova, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, objectos
para' registrar ata ás horas da tarde de
hoje,cartas para o exterior até ás 10 horas da
manhã.

Pelo Ainázonas, para Santos, recebendq
impressos e abjectos para registrar até ás li
hora da manhã, cartas para o interior até
ás 111/2, !Mas com porte duplo até . ás 12
Idem.	 .	 ,	 '	 •

Os remettentes das cartas dirigidas a Fran?.
cisco Teixeira Lopes, Soutello, freguesia da
Infesta, Celorico de Bastos, José Joaquim Pe-
reira, Correio de Povoa do Lanhozo, Por-
tugal, é D. Ermelinda Bittencourt, Barra
Mansa, slo cai-nadados a 'Comparecer na 5a
ilõèção dada, reipartiçãO, afim de darem esela-
iascinientos, a bem assim o da carta re,gistrada
h. 20.410 G, endèreaada á .'D.' Maria do Roa
sarja, Ilha Terceira„ freggezía de S: Mathew
(Mores):	

, „
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Nac..	 Est.

	(1.. 	 8031803	 1 739
. • . • IMPO- r.p, 29' 39
	  ' 40	 32

	

1	 3

Total	 moviniento da, sala	 b Lneo e dos cor-
¡Alforrai ¡S11160r foi; Ti&

I '542 consulte.ntes, peça os quae 	 aviararr 494
,68 rAnAitas
72 - r----	 'f	

dai	 n••*.

4	 Fizeram-se 58 extrações de dentes.

•Existiam 	
Entraram-, 	
Sahiram
Ealleceram. 	•

-x
	 	 791	 743 1.534

-- ,W1"'

•
r*ApAegt). de 1 Peruambuco,

• -

Mappr denionstftitiltii—d'o ren-dibiênin-da ./g.fanCiega de Pernambuco no
.de 1895,. cõpip4raçlo cOnl; 0,c1,a iwup.1

• r •	 „

(1	 ;"	 '.•••,

c;ck.,
Encoberto.

Idem.

Idem..

•t'•

r
HIRTADO 00 CHO

• 4.

I
19.11 82,0 SE. 0.7.

is,d, 94.0 SE 8.0

19.o I 82.0 á 10.0
I"

84,2 sp
• I(

759.73

780.48

759.32

75A•20

À

Imposto de, funio  •

Extraordinaria,

ContçiljtírOp‘ para oitpp.alte;
pio dá marinha 	

.

'Indemnisações 	
:Venda' de .geocrose proprras

nacionsei•	... .
Receita .eyentimt, éOM.pre•:.7

hendidas.a.a. muitas 	
. Porcentagem • sopre „tt,, arreP,a,-

daçã.p.	 ... . :
Montepio,	 . ...
Dira,dos empregklos,p41)cos

• Dp.positos. •
1 •

	

Smpreatinra do, cofre de or	
phãos 	

	

:Bens' de defuntos, e ausentes 	
:DepOsitos da Caixa Econom:raa
, Ditos de diversas 'cirigens 	
ContriboiçãO. da caridade 	

• (...•

Differençá.á o	 '_

.'1.894
,.1

DENOMINA010 DAS RENDAS",
Para mais

•
Direltdb de iniportação

Para consumo
Rxpediente de 10 o/, dos gene-
!' ros livres- de • •direito de ccin-

sun:1Q- • ? • ;`,	 • o

' 
•	 • •

Dito-daa'Capartazias 	
Armazenagem... 	

•PgPot949.M54:114R1P?

Imposto de phayp. 	
Dito de ddcas 	
AddicidnaeS • de ,60„6/8,
50, 0/0' '	  	  , • •• . • . , ... . • .
10 Voi 	

de21/2V0 sobreJne-,

i.989:.344C64

25c218$606
4,	 601.$75Q

33:9924482

• , 87070433731 118:634691

	

3•5; g3	 62 ...' "•

	

5;53 04 •	 546
14:092 790

/;+	 •

(100 ,	 3:500 (500 1 86$000
'44	 •

1..094	 100
..2a5;23.	 1.12

219:153 909
2:999 279

680 937
,	 244;7'70 269

174 .: 67/.1	 415

1

.	 • 6 :464$797 	

,
•	 " 90.--t1/4W57i

3:465$07
''"•'I • •	 ai,	 to",

15$000 .	 ".' : ' 83$750 847W,

-

19:894692

..., i • "i.	 i '1

	Interior.	 .
-

Renda das. Estradas costeadas
pela.

Renda do correio, Geral— .
Renda da Imprensa, Nacional

e: Diciria O fficial 	 .4„
Dita das . matriCulas-nos estar

belecimentes effIciagide ii

	

etrUeçãO superior 	 •
Dita dós, propriós 'nacionaes.
Fór.ps:ds) terf9noà
' 10149 	
Laudemios.,'"
'PrEernios.dedepogtos Rublicos
Transmis, Aci de, propriedade

	

Sobre emliarcações 	
Séllo do papel: fixo 	
P.roP05"..09,%3,4*. • .... ••.,.•••1*,
AdheSq. .. .. .	 ,
linpOstp;:
Sobre vencimentos, e sUbsidio,s
0ohrtinça.tda;dividciy.

Censumo-

2 . 675$068

801$894

	

3:551$908	 240-

	

473089	 1'69 1.5'7

	

2:555$381 `•	 1:33'2$3'16,	 !"1

I.

. 72.4P

'457:31

, 	 .

'52:204 52:2Q4$500
, ,111:1880	 60 	 11:880$560 •	 *é

; •	 --I 75000 --60poo
•	 • •	 ,

6$Q00
, e.

45
9:166,
5:257

,22:60
S:45

,	 4:87à

	  Iri• é, •

"00
316
627
94P
000
430

!?.P

•• ' • 4.949.0 	
222,0VS .• •	 '1'.

.-;.• •	 : '254A573	 •	 304136 	"	 "'513i675-	 i,1:5niggg

1:192892
4:25924i2.

,12:472
—'5':'305

2:828 96
'J2$8.29

114000

431$500 	

!•-	 ,	 '

.	
ggg$493

;	 •

t.•

7:97
9Q

1 9iig3 7 
O

750
•	 2:0451040
'1:241$370
-

.•?.•	 •	 "A•

.A4P110- (4

'3	 47r6
'	 1 :0$1,

'

386$000

"1.1 i 	L,,êh

.	 r

9348
67,2 S.89

39,p09,

$7

3:464e0

11,4468

'	 .90

4

275 57
1:9g7

9:177$596 9: 17np9,9,4:
•

459 361
2O6020

359:73 690
•' '29:28780

9:5J7585

.26'050:3180-6

'

• 9;25451J1

9,7),E"?7,q9,Rg3

-fapas7f§pà4,

r Tr.

pa.ra,, menos

g; pip$156

1. ,e,4, • I'

Obffleg.t4MTIui*IPI1,9-
neiro—Resumo nioteorologico.—Dia 8,- de
rIcTert11.)1'9

• •	 ,.
Thermomeiro sem abrigo ao- meiz-dia:' en-

negrecido 29,0„pratea4o 23,G.' ,•.-
TqmPeratsura matinia 20,8.
Temperatura minima 17,2. • .,
Evaporação em 24 horas 1,0.-
'Chuva. erii 24 . /idraa'9.49. •," -

2Lbaestee1menito, de
tracto das, boletins diários dos engenheiros- dos
d1tz4ot6,4a Inspecçãci Geral: das 9hrsa Pu
blicas:••

No dia 28 de, outkubro:.
Tingná e CeniinerCio	 	  05.664.000 •
aiaracanã e afilueptes, 	  21.986.000;
Macaco' eç Cabeça. 	 ..... .. •6.785.000
Ca'ribeit e mOrró - dângleí  •	 9.884.009
Andarahy, e Tree Rios 	  5.286.000
Arém das outras derivMes antes.	 ..„

.3VP,edregu1lio; O reservatório,.
de S. Christovão	 31848.0001

Morro da Viuva 	 	 664.000.
,110•dia	 a:.

Tinguá e	 . „., 	  66.182.000
Maraeanii, e afluentes 	 	 21.098.000,
Mac,a.cps q„ Cpjffiça •.... ... . , . • 14.387.000:
Cof.toca„ c). mprrq, do 4nk45 .& •	  - 7 .. 844 . 000
Andara/1y e Tres.4•ips 	 	 s.gges,Roõ
Além. de.outras.der0.affiesreiwtOs, •	 " - •

Pe,clreg tinjo, ti_réser va
4e S.• • ClitétOYap • fM9b,en,....,- 	 ÇOO:

Mprro 'da	 7 1 °go-
No: dia 30c

Tingtá.e.Commercio	
Maracana e affiuentes 	  19,033.6001
11,tacados. e, Cabeça . .. 	 	 	 854 .000
Caridca 'e morro, do- Inglez 	  9.495.000.
Aridarahy, 0.1 Três. •Rios .. .... 	 5.286,000;
Além dai ‘outrae derivações.antes

•do.Pedregolho, o resermatorio.- 	 •
de S. Christovao recebeu 	  à .648,000.
e o dó morro da'Vittva, . .... 	 630.000

No dia 31, •
Tingul e Cemnimercio; .. . . 05.664.000
Maracãmti, eaffiúentee  ••, •	 -	 19.133.000
Macacos e Cabeça 	 	 12.17,4.000
arioda; o' Morro do. Inglez,	 - 8.359,000
Ar/dará:11y e 'Fres. Rios 	  5.286.000
Além das outras derivações. entea,,,

do Pedregulho, e. reserzatPriO;	 •
de .S Chrisl,ovão.' recebeu 	  • 3,648.909,

Morro' da, Viuva 	 	 64,3000,

santa Cana da IIIIesexicordia.
—O movimento do Hospital da Santa Caso..da
Misericordia, dos hospitaes de ¡Nessa Senhora
dA,Saude,".. de S. João Baptista, de Nossa; Se-,
nora, do, Socorro e de, Nossa Senhora Ai.;
Dores emCa scadura fpi no aia 7 tio cor-
reilte	 reguinte:, •,	 .

C. Esti..

Rxis.titun, 	 	 789 722 1..51.1
.. ..... 	 32 .	„ 57:

Sahiram 	 ;	  	 5„	 16,
F1,1Nenale, 	 	 "	 4	 ,10
*xidgem„: '	 L'" • •	 $03 r542• • ••	 .. .	 - -	 ,	 •	 ,

O moviniento da sala doAatripo, e doi cop.,
suloTios publiços foi, no mesmo dia;"de 188
consultAtes"'para -490. 'Oitos à aViarani.225

'



RECÁPITULAÇXO

Ihnunninago das rendas 1895 1894

Differenças
.•••••n0~0,0Me10%.n•••WWWWWW.0,1•0•0•RefelaW1/11

. Para mais Para menos

Importação 	 1.055:156$002 931:171	 31 123:985$571
Despacho maritimo 	 4:774 100 4:180 937 593$163
Addicionaes 	 457:385 351 425:915 481 31:469$870
Sabida ....... .
Interior 	

. 15Ó00
116:8941 225

' 83750 	
28:591 495 88:302$820

II	 680&.'

Consumo de fumo 	 ,	 110$000 110$000
Extraordinar ia 	   20:691$641 	 3:809$330
Depositos 	

'	 16:89311
. 1 399:210 476... 471:1Q8$811 	 ,,71:98$335

Total'	 2.050:318$365 1.881:943$356 244:351$424 75:976$415

Diferença para mais 	 ... I, 168:375$0d9
•	 •

V.

'•

Segunda Fecção, da Alfandeg- a 'de • Pernambucti; 22 "de Outubro de 1895.-0 chefe, 'Lida,	 ,Frederico C,odecere::--0	 escripturariof Josd .112inteird Pess)a. •

Segunda-feira 11
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NoVembrd (1895).

Obituarlo-Foram sepultrdas no dia
3 do corren te, as seguintes pessoas falleci-
das de:

Aocesso pernicioso-a fluminenkSenho-
rinha Maria de Jesus, 76 annos, resi-
dente e fallecida" á ' rua de S.' Christovão
n.27.

Athrepsia-o fluminense Onofre,.. filho de
José Severiano de Oliveira Borges, '1 anno,
residente e fallecido á Travessa do Souza
Pintou. 10.

Arterio selerose-o africano Joaquim, 80
amos, solteiro, fallecido ria Santa Casa; o
suisso,Rodolpho 'Má"' 64 annos, casad o,
fallecido á rua Corrêa bUtra n; 4 A.

Alcoolismo chronico-a fluminense Perci-
liana, 50 annos, solteira, residente e fallecida
á rua Major Avila n. 6.

Bronchite-os fluminenses Joaquim, filho de
Jeronymo Machado, 2 annos, fenecido na
Santa Casa; Raul, filho de José Vicente Se-
gadas Vianna, 2 meses, residente e fallecido
á rua do Pau Ferro n. 33.

Broncho pueumonia-a fluminerise Alcina,
filho de Manoel Augusto de Almeida Costa,
2 mezes, residente e fallecido á rua da Ajuda
n. 48. '

Broncho pneumonia Candida, • filha de
Francisco Barboza Quintas, fluminense 1/2
anno residente e fallécido á rua Vidal de Ne-
greiros n. 6.	 .	 .

Cancro na lingna - Bernardinõ' Martins
dos Santos, brazileiro; 6 annos, solteiro, resi-
dente e fallecido á rua de Santo Amaro n.74.

Convulsões - José, filho de Brites Ignacia
da Conceição, fluminense, residente e falte-
cico á rua Bella de S. João n. • 43'. •

Dysenteria infantil - José, filho de Anto-
nio Esteves, fluminense, O mezes, residente
e fallecido á rua da Misericordia n. 118.

Enterite chroniea - os portuguezes , Anto-
nio Domingos Marinho, fallecido • na santa
Casa ; Eva, filha de Antonio Maciel, 3 annos,
residente e fallecida á rua Matriz n. 4. To-
tal; 2.

Eysipalla na face, - Francisco ,Pereira do
Amaral, cearense, 32 annos, residente e falia-
cido no hospital Central do Exercko..

Freguesa congenita -- Maria da. Gloria; fi-
lha de Antonio de Almeida, fluminense, 13
horas residente e fallecida na quinta do Cajn.

Febre perniciosa - Tacido, filho de Carlos
Theodorico da Silveira, fluminense, 5 mezes
residente e fallecido á rua Visconde de Piras-
sinupga n, 21.

Febre amarella- o portuguez Manoel Soa-
res,:28 .annos, casado, fallecido na Estação do
Matadouro ; o braziIeiro Benedicto . de.Carva-
lho, 19 annos, solteiro, - residente e fallécido á
rua Pedro Americo'n. 63: Total; 2. -

Febre remittente ;bils- a pernanabnioa. cana
Maria ; * filha de Clatidino • SeVeriano 'da Silva,
4 annos, residente e fallecida á rua Conselheiro
Fausto sem numero.

Febre remittente palustre o fluminense
Tito José Alves, 26 annos, solteiro, residente
e fallecido á rua Formosa ri. 29. 	 •

Febre remittente typhica - a fluminense
Maria: filha- de José Lourenço', 3 annos, resi-
dente e falleCida á rua Marques Leão sem nu-
mero.'

Febre typho portngnez Albanõ
Fereira Grine, 22 annos, solteiro, falleCido na
Santa Casa.

Gastro enterite-o brazileiro Francisco Fer-
nandes, fallecido no Hospicio da Saude.

,Inanição post-variolamo catharinense Hei=
nono Jose Vieira, solteiro, 25 annos, falleêido
no Hospital do Santa Barbará .. • -	 •"'

Lesão organica- do coração =J :flurdineriie
Maria Paula, 40 annos, solteira, residente e
fallecida á rua Baila de S. João n: 1."

Septecemia-Justino Oliveira da Silva, bra-
sileiro, 45 annos, fallecido na Santa Casa.

Tisicica pulmonar - Manoela Maria da
Conceição, cearense, 35 annos, solteira,' resi-
dente e fallecida a rua Sete Setembro n.
124.

Tuberculose-Rosalma, filha de Francisco
Paula Guima, ães, -fluminense, 3 annos, resi-
dente e fallecida á travessa do Navarro

5."
Tubercidose generalisada- Guilherme Ale-

xandre-Borges, rio ,granie do sul, 33 annos,'
casada: residente e fallecida rua do Ria-
chuelo,n 32; A nnibal, filho de Exequiel da
Costa, fluminense, 18 mezes, residente 'e fal-
tecido á rua da Alegria n. 5. Total, 2.

Tuberculose pulmonar -= Os fluminenses,
Galdina. Maria de Paula, 30 annos, solteira,
fenecida na Santa Casa ; Antonio Augusto de
Freitas, 20 annos, solteiro. residente e fal-
tecido no hospital da brigada policial; o por-
tuguez Joaquim Ferreira Camara, 54 annos,
Solteiro, fallecido na Santa Casa. Total, 3.

Variola confluente- Antonio, filho de Cus-
todio Ribeiro, fluminense, 8 mezes, residente
é fallecido 11 rua Latirá de Araujo n: 97 'A.;
Samuel Oliveira, sergipano, 20 anno, solteiro,
fallecldo no hospital de Santa Barbara.
E Bronche pneumonia-a fluminense Adelai-
de, 11 mezes, filha:do . Placido pereira; test-
dente` e fallecida na Villa Alliança n. 16: ' •,
/ Arterio sclorose-4 brasileira Maria, .Ja-

ila'	
,

cint Nogueira Ramo, 80 - anhos, viuva,
residente e fallecida á rua Banbina n. 2.

Cata.rrho suffocante-a fluminense Arman-
da, 1 mez, filha de Manoel Viannai.residente
e fallecida á rua do General Camara n 218.

Febre typhoideL.R;	 (1,43
SOtiza- ,Ribeiro, 42..annbS,,adlteiro, residente e
falleeido á rua Dias Ferreira 	 6:

- Ga,stre interite,o fluminense João, 1 mez,
filho de João Bernardo, residente e fallecido
a'rüe; Frei - Caneca n. 85.

liemorrhagi p. Plierp9ral,-.-0.11Umin.ense.Are
mindo Iglerio Fernandes, 20 ermos, casado,

residente e fallecido á miá da Assembléa
n. 100.

Inviabilidade-a fluminense Julio.; filha de
Manoel Ferreira da Silva, residente e fene-
cida á rua da Assembléa n. 100.

Variola-a italiana Nagile Farak, 30 amos,
residente e fallecida á rua do Senhor dos
Passos n. 163.

Variola confluente-a fluminense Floris-
bella, 5 annos, filha de José Hermogenes, re-
sidente e fallecida á rua do Proposito n 	 -

Tuberculose pulmonar intestinal-o flumi-
nense Bernardo Belisario de Souza, 58 annos,
casado, residente e fallecido á rua S. Clemen-
te n. 146.

Fetos-um filho da Dalila Maria das Dores,
residente á rua Senador Euzebio n. 111; ou-
tro, filho de José Dias, residente á rua S. Luiz
Gonzaga n. 167; outro, filho de Maria da
Conceição, residente á rua do Leão n. -3; ou-
tro filho de Antonio de tal, residente á rua
de S. Christovão ri. 118

(Todos os quatro 'sa,"Q do sexo fenienino.)
No numero das 50 pessnaS falleCidaS estão

incluidos 11 indigentes.
Capital Federal, 4 de novembro de i85.-

Á. Cante..
-E nO dia 4:
Accesso pernicioso - o portuguez José An-

tonio Pereira, 45 annos, solteiro, residente
rua de S. Diogo ii. 80 e fallecido na Santa
Caia; o fluminense °ulular , filho de Antonio
José Mein., residente e fallecido á travessa
das Flores d. 11. Total, 2, „' , ,,

• Angina -- o italiano Paulo, 60 anno'S,539' I-
teiro, residente e fallecido á praça da Repti..-
blica n. s 3.,	 •	 , ,

Arterio sclerose,- a brazileira ,lgareplius,„
Maria da Conceição. .solteira, residepate ria
do. Barão ,de Guaratiba n. 2 e falleáida na
Santa Casã.

Arthrites multiplos, consequente variola-
a fluminense Amelia, 14 mezes, filha de João,,
adi de Mello, residenté'è fallecida á praça
da Igrejinha n.'2.

Beriberi - a belga, Anna Duarte, 31 an-
nos, viuva, residente à rua da Passagem
n.18 e fallecida na Santa Casa8

Bronchio-pneumoniao fluminense Setrio,
10 , mezes, filho de Domingos Milita°, resi-
dente e fallecido á rua do Alcantara n. 39.

Broncliites agua - a fluminense Julia,
mez e 3 dias, filha de Rozendo José Velaseo
de Lima, residente e fallecida á rua da Pe-
dreira sem numero

Bronchite-capillar-os fluminenses Celio,17,"
meies, filho do Dr. João de Oliveira Magioli,»
residente e fallecido á rua de S. Luiz n. 11;
Carlos, 15 mezes, filho de José Ferreira Nu-__
nes, residente e fallecido á rua Paulo Brito
n 20. Total, 2.	 .

Catarrho sufocante - a fluminense Laura,
1 1/2 anuo, filha de Erico Luiz Belfort Qua-
dres, residente e fallecida á rua do Conde de
Bomflm n. 146; o hespanhol Raldmer, 3an-:•
nos, filho de João Barcos. residente e fallecido •
á rua Camerino n. 140. . 	 , „.

Canelo uterino - a fluminense Maria lguez
Dias, 41 annos, viuva, residente e fallecida
á rua do Barão do Ubá, c. 52. .

Cosgestá,"o pulmonar -,a fluminense Maria
Antonio. da Conceição, 33 annos, Solteira, re-
sidente e &Recicla na Casa de Detenção. ,

Erysipela gangrenosa-a fluminense Lydia
Xavier Cony„ 40 annos, viuve, residente e
fallecida no becco do Guindaste n. 1. .,

Enterite-a'fluminense Puricena; filha de'
José Mattos Carneiro TOurinho, 17 mezés,' re-'
sidente e fallecida na rua Souza Cruz n. 20;

Febre amarella--o thUllitlÇASES Patiline
checo, filho do Maria da Encarnação, 5 annos,
residente na rua de Santa Luzia n. 4 e falle.f
cido na Santa Casa; o portuguez José Coelho.
Rodrigues, 35 annos, solteiro, residente e
fallecido na rua do Proposito n: 49:

Gastro enterite-o fluminense José ', filbõ de
Augusto Cazal de Lima; 'S mezes; residente 'e
fallecido em Irajá.•

Instifficiencia aortica•- •-o portuguez Antonio,
Azevedo Silva Pegas, 42 annos, casado, resi-
dente e fallecido na rua dos Andradas fi 6; a

,
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flumiaélise- Maria - Detra . Garcia, 23 annos, ca-
sada. residente - e fallecida na rua Cavalcanti
n. 17.	 '•	 ••

Instifileiencia pernambucano An-
tonio : Azolino do Miranda, 38 annos, casado;
residente e fallecido na rua do Ouvidor n. 2.

Ictericia-a fluminense Maria Corigétta, 8
dias,: filha de ViceriteCoChiaralli, residente e
fallecida á praça da Republica n. 79. • .

Lesão c.ardiaca-Maria Cavoriõ, 35- annos,
viuva, residente- á rda, Aniaral'n. 2 e fale-
cida na Santa Casa.

Lesão organicai 'do coração-o párahense
Antonio Nascimento, 50 annos, solteiro, resi-
dente e falecido á rua da Alfandega n. 316.

Myocardite infecciosa-lo parahybano do
norteRaymundo Nonato 'da Silva; 25 annos,
residente e falecido no Hospital Central do
Exercito.

.Meninge encephalite-o fluminense Moacyr,
17 Mezes,filho de Joaquim Passes sle Oliveira;
residente e 'fallecidó "á,- rua Haddock"Lobo

"- 
PneumoniaLtilia° Gonçalves' 'Baptista, 3

annoS, residento e falecida no Hospital de
Nossa Senhora da Sande".

Roptura do 'ligado-um' desconhecido, 40
annos, presumiveis, preto, isnorado, falia-
eido na via .publica, residente á rua do São
Christovão.

Sarampão o fluminense Luiz, 3 niezee,
filio do Julio Souza Rio, residente e fallecido
á travessa Onze .de Maio n. 14.	 -

Syncope cardiaca-a brazileira Guilhermina
Ferreira Pinto, 44 annos, casada,' residente e
falecida á ruaGeneral Gamara n." 297.

• Totano-.-Francisco José Alves Marinho, 34
annos, solteiro, portuguez, residente á rua
de S. Francisco Xavier n. 78 e falecido na
Santa Casa. •	 • - • - • -

Tisica pulmonar-João' José de Barros,32 an-
nos, solteiro, fluminense residente em Magé
fallecido na Santa CaSa;José CastroVillarinhos,
28 annos, 'solteiro; hespanhol, residente á
rua de S. Jorge n...47 e falecido • na Santa
Casa; Antonio Ferreira Dias,' 36 annos, sol-
teixo, portuguez,' residente e falecido á rua
do Sacramento n. 24.

Tuberculoses Minar aguda- Antonio 18
mezes, brazileiro, filho de Antonio 'TORÓ Dan-
tas; residente • o fallecido á rua de S: Jorge

Tisica pulmonar-Manoel ,JoaqUiiii- Macha-
do Ferreira:, 49 aniles, solteiro, portugUez,
reaidente efalleçido , na: Beneficencla portii-
guéia;:Manoel Fernaridã . Campos, 40 annos,
viúvo, fluniinense, réSidente e falecido no
IllisPita de 'S.„ Baptista;' Lucinda Maria da
Carvalho, 17 arinos, solteira, • fluminense, re-
sidente á rua do Vis ..-'anide Silva n. 14 e tal.-
lecida Santa Caia.; Paulo Araujo de Cam-
pos; 39 anrios, 'viúvo, portuguez, residente á
rua da Saude n. 43 e falecido na Santa
Casa;, Gaudancio.José Moeda,. 34, annos, sol-
teiro, portugtiez, residente na barca America
o falecido na Santa casa; Demetrio Sampaio
de Pinho, 28 annos, bahiano, residente e
fallacido no Hospital da Ordem Terceira do
Carmo.,

Varíola confluente - a 'fluminense Cecilia
Maria de Jesus, filha, de Maria de Jesus, 4 1/2
asinos; residente á travessa do Paço n. 14;
a rio-grandonse Emilia do Espirito Santo, 30
annos, viuva, residente á rua da Assembléa
ri., 74; a cearense Maria Rosa da Conceição,
30 annos, casada, residente á rua de S. Chris-
fiava° n. 32; o fluminense Alberto Pereira
Torres, 42 annos, viuvo, residente á rua da
Misericordia n. 85 e falecidos no hospital de
Santa Barbara.

Broncho-Pneamonsia 17- os .fluminenses Ar-
thisr, , filhe de Jeronyme Santos Azevedo. 20
nreies„'regideate e fallecid.o á travessa de São
Sebastiãe n. 10; Paulino, filho , de .Abel José

moaea e 12 dias, residente e fale:-
eido 'á rua de Santo:Amaro, n. 9; Hilaria,..filha
dOebastião Duyal de Souza Costa, 20 mezes,
residente e fallecida á rua Conselheiro Bento
Lisboa n. 77.

Laryngite-a fliuninense,Carnelia Andrade
Figuaira,' 12 annos; ' residente e falecida á
rya D. Marciana n. 30.

'Ankylostomiase - o , brazileiro Reginaldo
José Simond, 42 annos, solteiro, falecido no
Hospital dos Lazaros.

Broncho pneumonia- a fluminense , Casto-
nina, filha de João Jorge Teixeira, 3 annos,
residente e falecida á travessa Soares Costa
n. 16.

'Carcinoma no estomago - o brazileiro Mi-
guel Severino, 50 ar:os, casado, residente e
falecido á rua Fonsocca Lima n. 17.

Catarrho suffocante-os fluminenses Anto-
nio, . filho ' de Luiz' Antonio 'Azeredo,'7 dias,
fallecido a'rUa Thoophilo Ottoni n. 170; Cm-
torina, filha de Custodio Gonçalves, 9 dias,"
residente e falecida á rua de S. Joaquim
n. 4. Total, 2.
- 'Dilatação da aorta - a brasileira Sophia
Maria Ferreira, 60 annos, solteira, residente
e falecida á rua dó Hospicio n. 276.

Entero colite - o fluminense Alfredo José
Pestana de Vasconcellos, 11 mezes, residente,
e fallecido á rua de S. Christovão ris 124.

Fraqueza congenita-a. fluminense Maria,
filha de Antonio Sa relha, 16 horas, residente
e falecida á rua Formosa n. .184.

Febre amarela, - o portuguez Manoel da
Silva, 48 annos, solteiro, fallecido no hospital
de S. Sebastião.

Gastrite ulcerou- o aliem-á. ° Gastão Ber-
gmam, 80 annos, casado, residente e falecido
á rua Freitas Castro n. 6.

Hepatite-o fluminense Guilherme, filho de
Antonio Ferraz, 5 mezes, residente e fal tecido
á rua Presidente Barroso n. 157.

Icteriáa dos recem-ns,scidos-a fluminense
Philomena, filha de Luiz Marcos, 9 dias, re-
sidente e falecida á rua Magalhães n. 43.

Lympliatite perniciosa-a fluminense Maria
Umbelina de Oliveira Schutz, 39 annos, ca-
sada, residente e falecida á. rua Vianna n. 4.

Meningite-OS fluminenses Pafilino, filho de
Antonio Luc,ca, 10 mana, residente o falecido
á rua Universidade n; 11; Luciano, filho de
Maria Augusta G. Estreita New-York, • 2 an-
nos, residente e fallecida á rua da Lampa-
dosa n. 91. Total, 2.
' Syphilis hereditarias-o fluminense Ernani,

2 mezes, exposto na Santa Casa, falecido na
casa dos expostos.

Tisica mesenterica-o fluminense Francisco
Tavares Dias Pessoa, 29 annos, solteiro, re-
sidente fallecido á rua S S. Luiz Gonzaga
n. 221.

Tuberculose-o maranhense Manoel Pedro
de Jesus, 28 anisas, fallecido no hospital cen-
tral do exercito.

Tuberculose pulmonar-oe fluminenses Sá-
bino Domingues, 16 annos, solteiro,, fallecidO
no Arsenal de Guerra; Arthur Gustavo 'de
Araujo, 26 a,nnos, casado, residente e fale:
cido á rua Vallença n. 38; A. Francisco

Collay, 24 annos, casado, residenta3 e fal-
lecido á ladeira do Livramento n. 9; .o por-
tuguez Julio Ferreira, da Silva, solteiro, 25
annos falecido no hospital da Penitencla; o
fluminense Pedro, filho de Domingues Atases,
1 anno, residente e falecido á rua de S. Car-
los n. 81. Total, 5.

é
Variola-o fiUminense Heitor,'filho de Jos

Thesnoter de Castro, 1 anno;' residente e tal-
lecida á rua D. Feliciana n. 220a

Variola confluente-as brazileiras .. Nata-
lia Almeida, 58 annos, solteira; residente e
falecida á rua' Pau Ferro; n.• 60; Carlota
Maria de Jesus, 42 annos, solteira, residente
e fallecida á rua do SaCramento n. 5; • Joanna
Lados, 35 annos, casada, residecte e falecida,
á rua Leopoldina 4; Alcina; filha de Ma-
noel Antonio dos Santos, 10 mozos, residente
e fallécido á rua Barão de S. Feliz- n. 34. ,Total, 4.	 •

(Falecidos do hospital de Santa Barbara.)
Variola confluente-os brazileiros Azevedo

Corrêa, 22 annos,. solteiro, residente á rua
do Cunha n. 56;' José 'piaci° da Silva; IS
annos,' solteiro,' residente á praia do Fla-
mengo n. 8; Bella,rmino dós Santos,. 29 an-
rios, casado,. residente, (em transito); José
yieente Martins, 19 annos, solteiro, residente

.6, sala da Assembléa n. 114. Total, 4.
Aaaassb pernicioso -o fluminense Antonicr,

fás aa -José Francisco Cardoso da Silva, 2
stinss.‘ ass¡lente efallecido á rua de Joaquina
Silva. n. 69.	 •	 • •

Broncho pnensisonia-o fluminense Alvaro,
filho de de Alfredo Lopes Macedo, 2 annos,
falecido á travessa de S. Sebastião n. I.
• Convulsões - a fluminense Elisa, filha . de
João Francisco José da Rocha, 7 annos, resi-
dente e falecida ft . rua do ' Sant'Anna n. 18.
. Hemorrhagia - a portugueza &alia Ba-

ptista o um feto seu filho, 38 .annos. , _casada.,
residente e fallecida á ladeira do Castelo
n. 8.

Variola confluente - a brazileira Ismenia..
Ilha de imanta de Abreu, 13 meies; residem-
te e falecida 'á rua de S. Clemente n. 105a
' Fetos - um„ - filho de Maria Alves Gua-

rany, residente á rua Viscondesa de Pirassia.
.nunga n. 27; outro ,filho de Domingos Fran-
cisco' Pinto, residente á praia de Botafogo,
ri. 192; outra, filha 'de • Alakandrina Flores;
residente á rua Barão de Frapcisco n., 14; e
outro, filho de AnnaTOliál, resMente á, rua
do Mattoso n. 40.	 .	 •	 '	 •

No numero dos 45 sepultadas estão fucluidos
9 'indigentes éujos enterros foram gra ,!Luitos.

E no dia 6:

Access° pernicioso - os fluminenses Luis
Antonio Tinoco, 4 annos, falecido e residente
á rua S. Nicolau n. 36; Delmira, filha de
Angelino Nery da Costa, 9 mezes, residente e
fallecida á rua D. Elisa n. 15 ; Rosaura, 16
annos, residente á rua Barão de Mesquita
n. 40 e tal tecida na Santa Casa ; o portuguez
José dos Santos, 43 annos, casado, residente
e falecido á rua do Jogo da Bola n. 50.
Total, 4.

Apoplexia cerebral - o brazileiro Fran-
cisco Augusto Ramos, 58 annos, solteiro,
falecido na Santa Casa.

Arterio sclerose - os brazileiros Maria
Isabel,. 53 an nos,' solteira,residente á travessa
dó Masa n. 5 e falleeida na Santa Casa; Maria
Januaria da Conceição, 30 annos, solteira,
e falecida na Santa . Casa .

Bronco pneomonia - o portuguez José Mo-
reira Nunes, 58 annos, solteiro, residente e
fallecido á rua Barbosa n. 12; a fluminense
Carmen, filha de Anca Thereza, Espirito
Santo, 14 mezes, residente e falecida, a rua
Souza Barros n. 11 ; o fluminense Americo,
filho de M. Calheiros Bandeira Albuquerque,
25 dias, residente e falecido á rua Carlos
Gomes n. 3. Total, 3.

Chloro anemia - Leopoldina. Sarmento, 37
annos, solteira, residente e falle,cida á rua
Quarta n. 2.

Convulsões - a fluminense Lealdina, filha
de Carlota Azevedo Bittencourt, , 4 annos,
residente e fallecida á rua Frei Caneca n. 323;
o portuguez Augusto,filho do Gaspar Martins
da Silva, 9 mezes residente e fallecido á rua
da Ajuda n. 61. Total, 2.

Congestão cerebral -o brazileiro, Serapião
25 annos, solteiro, falecido na Santa Casa.

Commoçaas cerebral Manoel, 22 annos,
falecido na Santa Casa.

Cachexia leprosa - a brazileira Maria Ja-
cintha Diniz, 39 annos, solteira, residente e
fallecida no Hospital dos Lazaros. > •

Begunda-itdra 11
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•Mal de Bright-o alemão Frank' Mentges,
28 annos, casado, residente e falecido á rua
db Aqueducto n. 65.

Meningite-o fluminense Jaynse, 11 mezes,
filho de João Taylor, residente e fallecido á
rua Buarque de Macedo n. 30.

Fetos-um, fira° de Leonor Alexandrina. de
Oliveira, ,residente e fallecido nó largo das
Neves n. 8; um, filhó . de Antonio Pereira da
Rocha, residente e falecido á rua Nabuco de
Freitas n. 15 ; um, finjo de Adolphe José de
Oliveira Brito, residente é falecido á rua Pão
Ferro n. 37; flum, filho de nas Nunes da
Silva, residente e fallecido á rua Visconde do
Rio Branco n. 5 . ; um, filho de„ José Victor
Pinto; residente ,e falecido á rua lar. João
Ricardo n. 23. Total, 5.

NO numero, dos falecidos estão ineluiC s 18
indigentes, cujos enterros forata gratuit-

/

E no dia 5: .	 ;

4Arterló sclerose-o alemão Frederico Lutz,'
cdsado, 54 annós, residente no Arsenal de
Giseara, falecido na Santa Casa. •
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Catarrho suffocante - o fluminense João,
filho de Manoel Cardoso Julião, 5 mezes, re-
sidente e fallecido á rua, da Alfandega n. 239;
Arlindo, filho de João Benigno Corrêa, 5 dias,
residente e fallecido á rua João- Ventura
R. 19 ;'Flavio, filho do Dr. Antonio José de
Souza Gouvêa, 8 mezes, residente e fallecido á
Praia do Flamengo n. 40. Total, 3,

Caohexia palustre - o brazileiro Antonio
Altas, '44 annos, casado, fallecido na Santa
Casa.	 •	 ,	 •

Canoro ulceroso da face - o portuguez
Francisco Faustino da Silva,46 annos,solteiro,
fallecido no Hospital de Nossa Senhora da
Sande.

Esmagamento do craneo - a portugueza
Silvina Vieira Tavares, 33 annos, casada, fal-
lecida'na magia da rua de D. Feliciana.

Eridro'peritonite-a fluminense Noemia,
lha de José Baptista da Costa Azevedo, cinco
annos, residente e fallecida á rua Luiz Bar-
bosa n. 9.
•Entero-colite-os fluminenses Aurelio, filho

de Augusto Gomes, 5 1/2 mezes, re3idente e
Machia á rua Souza Barros n. 14; Palmiro,
filho de João da Costa, 13 mezes, resi lente e
fallecido á rua João Homem n- O.

Febre remittente palustre-os italianos Jo-
seph°, filho de Salvador Golbano, 10 mezes, •

residente e fallecido á rua da Lavradio n.16;
Maria T. Paschoal, casada, 21 annos, resi-
dente e fallecida á travessa de S.. Sebastião
n. 25.	 • •

Febre amareI/a-a portugueza Rita Corrêa
dos Santas, 18 annos, solteira, fallecido no
hospital de S. Sebastião.

Febre amarella fulminante-ro italiano Ra-
phael Collanino, 6 annos, fallecido na Santa
Casa.

Febre pernielosa a fluminense ' Custodie;
Maria da Conceição, solteira, 30 annos, fane-
eida na Santa Casa.

Gastro enterite - os fluminenses Maria,
filha h Manoel Rosendo Pereira, 16 mezes,
residente e fallecida á rua Fragoso sem nu-
mero ; Alzira filha de Manoel Luiz Antunes,
5 annos, residente e fallecida á rua Impe-
rador n. , 15. Total, 2..	 ,	 •

()astro entero-colite- o mineiro José Ma-,
chada dos Santos, 41 annos, solteiro, fallecido
na Santa Casa.

Innanição posta variola-o fluminense Gra-
eiarto José Martins,. 18 annos, solteiro, falte-
eido no hospital de Santa Barbara.

intoxicação pelo sublimado - a mineira
Barbara Maria de Jesus, 21 annos, solteira,
fallecida 'na Santa Casa.

Hepato pneumonia- o portuguez João dà
Silva Teixeira, 65 a,nnos, viuvo, residente' e
fallecida á rua Barão de Guaratiba n. 41.

Lesão dupla mitral - o brazileiro Eloy
Gaivão de Castra, 37 annos,-viuvo, .residente
o fallecido á rua Guanabara n. 5. • • •

Lymphatite perniciosa- o portuguez Pre,
cioso Alves Carneiro, 21 annos, casado, re-
sidente e fallecida a rua Flack n. 28. , 	 •
•Meningite- a -italiana Maria Rosaria Ce-

brina, 24 anus, casada, residente e falia-
cida á rua da America n..43. . •

Meningite-o finminense Francisco, filho
de Bernardino Antonio Carvalho, 3 annos,
residente e fellecido á rua .da Gamboa
n. 36.	 ,

Meninge ene,ephalite-o fluminense Leonor,
filho de alui° Pereira da Silva, 2 annos, re-
sidente a fallecido á rua de Santo Christo
n, 3.

Puspura hemorrhagica-o espanhol Vi-
cente Fernandes, 22 annos, solteiro resi-
dente e fallecido á rua de Santo Christo

. 30,
Pleu-pneomonia-o uruguayano Eugenio

Rosario, 33 annos, casado, residente e falia-
eido á rua Vista Alegre n. 3,

Pleu-congestão-o brazileiro Vicente Fran-
cisco de Almeida, 40 anuas, solteiro, falle,cido
na Santa Casa.

Plumatore pulmonar-a portugueza Rita
Conceição Teixeira Juneaes, 55 annos, casada,
residente e fallecido á rua do Barão de Ubá
n. 13:

- Tisica pulmunar-o brazileiro Alfredo da
Cunha Bastos, solteiro, 24 annos, fallecido
Santa Casa.

Tuberculose mesenterico - o. fluminense
Olivio, filho de Joanna Rosa da Conceição,
1 anno, residente e fallecido a rua Francisco.
Eugenio n. 69.

Tuberculose pulmunar os fluminenses
Rosa filha de Manoel Garcia, Ribas; 2 mezes,
residente e fallecida á rua Pau Ferro n. 39;
Izabel da Costa Andrade, 24 armas, Solteira,
residente e fallecida á rua Senador Pompeu
n. 130 ; Irineu Alves de Mello, 35 annos,
casado, residente a rua Curvello n. '14 e
fallecido na Santa Casa.

Variola a fluminense Rosa. filha' de Ma-
noel Virgillo Cardoso. 1 anno, residente e
fallecida á rua Alice n. 5.
! Variola confluentes.- os fluminenses João
Francisco Villas dos Santos, 20 annos, soltei-
ro. residente na travessa de S.

'
 Salvadar

'n. 9 e fallecido. no Hospitalde Santa
Ottani José Antonio Toxinato de Brito, 40
'annos, residente e fallecido á rua D. Jose-
phina n. 12; Fernando filho de José Antonio
da Silva Guimarães, 8- annos residente e
fallecido á rua de S. José n. 5; Antonio;
Lucio de • Souza, 25 annos, solteiro, resi-
dente • á -rua das Pedras, 9 • falecido no •
Hospital de Santa Barbará; o portuguez Da-
i-Mão FerreIra, 26 annos, casado, residente -ál
rua do Livramento n. 48 e fallecido no • Hos-

Uai, da Santa Barbam, .	 • • •
Fetos - os fluminenses um filho de Antonio,

oaquira Dias 13arboga,, residente e fallécido
rua dos Prazeres n. 4; ontro, filho de

Palmyra Antunes, residente e fallecido ârua..
S. Clemete n. 168.

No numero das 58 pessoas falecidas estão
incluidos 17 indigentes cujos enterros' foram
gratuitos.

I-E no dia 7 :	 .

1 Access° pernicioso-se. fluminense, Benigno,
Alho de José Seoti, 3 mezes, residente e fale-
eido á rua Dons de Dezembro n. 30:

Ameurysma da aortica-so. fluminedse Dr.
João Alves da Silva Oliveira, 64 annos, ca-
sado, residente e fallecido é. rua das. Laran-
geiras n. 68.

Bronchite aguda-a fluminense LeopOldina„
filha de Maria Madaglera, 1 mez e 21 dias,
residente e fallecida a rua Formoza n. 117.

Beri-beri-a fluminense Joseph& da Cunha
Rosa, 34 annos, solteira, residente e fallecida
á rua da Barão de S. Falia n. 1-44.	 • ,

Broncho pneumonia-as fluminenses Er.-
nestina„ filha de Manoel Silveira ' 10 =as,
residente e fallecida á rua do Sena,do•n . 211;
Maria; filha do Maria Miranda. 5 mezes, re-
sidente e falecida á rua do Duque de aso

26; • Bonifacio, filho de Sabina Carolina
Eapirito-Santo, 5 annos,residente e fallec:do
á rua Itapirú n. 91; Oscar, filho de José Joa-
quim Magalhães da Silva, 8 mezes, residente
e fallecido á rua do Conamandante Maurity.
n. 69. -

Catarro suffocante-ofiuminense Julio,filho
de José Antonio Jacobina, 7 mezes, residente.
e fallecido á rua do Malsino Reis n. 20.

Convulsões-o, fluminense Antonio; 1 'anuo,
filho de Luiz da Fonseca; residente a fallecido
á rua de S. Leopoldo n. 14. 	 -

Caohexia dartrosa - o fluminense. Oscar,
5 annos, filho de Antonio Joaquim Gomes Fer-.
reira, residente e fal i u:do á , rua do Senado
n 211

Febre typho remi ttente-o brazileiro Chris-
tia.no Martins, 31 annos, solteiro, residente a
rua da Saude e fallecido no Hospital da
Sande.

Febre repaittente palustre-Constantino Vi-
cente Gomes, portuguez, casado, 47 anos, re-
sidente e fallecido a rua Senador Vergueiro
n. 55.

Febre perniciesa-a bahiana Ursulina, Re-
ges, 38 armas, viuva, fallecida. no Hospital da
Sande.

Insufficiencia aortica-a nortugueza Euge-
nia de Jesus, viuva, 78 annos, residente e
fallecida á rua dos Arcos n. 12.

Infecção puruleata -o fluminense João Can-
dida Silva Magalhães, 21 annos, solteiro, re-.
sidente e fallecido á rua do Riu/lucilo n.98.

•Lesão cardiaea-o portuguez-Jeronymo Pe-
reira de Brito, solteiro, 36 annos, residente 0.,
falleeido a rua Haddock Lobo n. 110.

Molestia de Brights-o portuguez Custodio
José Martins, 28 &imos, solteiro, residente e-
fallecido á rua; Navarro n. 5.	 • ‘
; Meningite-:- o fluminense Carlos, filho- •de
João Francisco da Costa Junior; 7 mezes, re-.
sidente e falecido. na rua do .Ragentes n. 31 ;.
Brazilina„ filha. do Dr. Joaquim Cyriaco• do
Amaral, 6 mezes, residente e fallecido na rua
Maria José n. 6. Total, 2.	

..

¡ Pneomonia-u. africano Antonio. Lassa, 80
auras, solteiro, residente e fallecido na rua
Visconde da.' Gava n. 68; o brazileiro João,
filho de Izabel Maria de Oliveira, 14 mezes,
residente e fallecido na rua Barão do Pairo -
polis n. 9, este ultimo falleceu • de tuberaufs •
lose. Total, 2.'
i Tuberculose • pulmonar, -.• QS portúgnezes
Francisco Simões Barbosa,.46 annos, solteiro,..
residente e falecido na rua Senador Euzebio3
h. 220; Eduardo de Oliveira Santos, soltairo„
16 annos, residente e fallecido na rua do :
Cattate n. 61; o hespanhol, Manoel Robles
Vellanin, 36 annos, casada e fallacido,no hos-.
ital do Socorro; a fluminense Justina Gemes
e Aguiar,yiuva, 36 annos. ToM, 4.
Ulcera. do estomago- apertugue,z,, ManOk

oelho de Souza, solteiro, 55 annompsidentsa:
fallecido na Bento Lisboa n. 78. - -
Variola- o fluminense Gabriel Eulalio da.,'

Çonceição, 35 annos, solteiro,' residentearfai-
lecido na rua de Paysandn. n. 50.
1 Variola confluente- os fluminenses Do--
linda, filha de João Luiz de Mello, 3 annos,
residente e Machia na praça • da, Igreginlia
ti, g; Maria,- filha de Maria Joaqiiina, 2, an-
f, residente na iiria Foarnoz , n, 30,1, fals,
lecidos nó Hospital de Santa Barbaras o, nssrs:,
nambue,ano.Sebastião Rodrigues. Moreira, ca-
gado, '20 annoà eresidená no 10) batalho dej
nfantaria; portuguez, Valentim Soares de A-1••.

meida. 18 annos, solteiro e. residente nartik,

1
 os Ourives-n 187. • Total, 4,.

ono, 2. 1t . annos, solteiro, resicleile iA-Pr48,1N•
Variola gangrenosa-o flurainenae• João Àii'-e,

Forinoza n. 307 e fallecido. na Hospital Santa,
Barbara.	 ,,
. Variola hemorrhagiaa-aa fluminense. J‘es
subia Conceição, 26 annos, solteira, residente'
na rua de S. Leopoldo e fallecida no Hospital'
de Santa Barbara.

Fetos-Urh,' filho "de' Rosa 'Pelismiria,"dos
Santds, residente é fallecido'na rua dó Gene-'
nal Pedra n:11; um, filho de Jpaquim Mo-
reira do Estpirito Salitci, residente e falleeidci
naladeira; `do 13arrdae n. 43; Uni;:filhiide A:A:a!
Augusto GocloY, 'residente e' fálleciçlo na 'rua
Páo. Farreai: 31: Téta1,..3.  ' . ' `" ''' ?

No numero doS seputãdos aatão_incluides•
7 indigeuté's cujos enterros foram krguibs..	 .i	 .	 ;',	 ;Ir	 ,c,•	 1 til	 ;ti ,t

No dia 8:' .	 :,	 ,, i	 :.	 1 • :	 .t• -	 .t1;; t

Access° . pernicioso - a portugueza Magda-,
lena Careas Venoso; 19 asnos, 'casada, 're-
sidente e 'fallecida'á, rua dos Cajueiros
n. 52.	 '
• Arterio-sclerose-a mineira Estephania Ur- •

sula da Conceição, 46 annos, residente á rua
Goyaz n. 360 e fallecido.na Santa Casa.

Athrepsia-o brasileiro Antonio, l'Illg) de
Jose Bento .3. mezes, r.'sidente e falleciGo á
rua do CaAello, sem numero.

Broncho-pneamonia - os fluminenses Joãe, •
filho de José de Pinho(*) Vinagre, 2 annok re-:.
sidente e fallecida á rua Sant'Anna n. • 64;,
Eduardo, filho de Joaquim, Cabral, 2 annos. e,
8 mezes, residente.e falecido á. rna do Senado,.
n. 1408; Delmira, filha de Antqnio Augusta
Perpetuo, 2 annos, residente e fallecide na
ladeira Felippe Nery n. 23;, Nestor, filho de
José Fernandes de Oliveira, 7 mezes, resis
dente e fallecido á rua do Barão de S. Felix
n. 139; °legaria filho de Gaspar Pereira de
Araujo, 26, mezes, residente e fallecidó na
ladeira do' ,Seininario U. 41 é Francisco, filha
Francisco Gemes de Araújo, 5 •rnézes,•reái•-•:-
dente e Tallecido a rua do' RoSan. 3.' (Tos._
tal, 6.)`	• •

Congestão cerebral - a africana Maria do
Bomilm; 85 annos, viuva, residente e fallecida
no becco do Imperio n., 18.,
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Chirrose hepatica—o italiano Angelo Bru-
no, 49 annos, casado, residente na ladeira do
Castelo n. 3 e falecida na Santa Casa.

Convulsões,- o fluminense Alexandre, filho
de Maria da Conceição Pereira do Rosario, 3
anuas e 9 mezea; residente e falecido, á rua
de S. Francisco Xavier n. 83.

Cholerina, — a fluminense, Chrystalia, filha
de Guilherme Manoel Pereira dos Santos, 10
inezes, residente e fallecida á rua do Pinheiro
n. 9 (Cadete).

Entero-oolite a fluminense Zilda, filha de
Arthur Luiz de Oliveira Azevedo, 4 mezes,
residente e fallecida á rua Coronel Figueira
de Mello n. 41.

Entero-colite aguda—o fluminense Maxim°
Germano, filho de Emilio Roltg,en, 2 mezes,
residente e falecida á rua Taylor n. 34 A.

Enterite—a fluminense Ruth, filha de An-
tonio, da Conceição, 3 Mezeg , residente e tal-
tecida á rua do Retiro Saudoso n. 93.

Febre perniciosa— os fluminenses Augusto,
filho de Robisson Coelho Drummond, 18 me-
zes, residente e falecido á rua do Propósito
n.'108; Colestina, filha de José Antonio de
Mello, 6 mezes, residente e fallecida á rua
tio Senhor dos Passos n. 149. Total, 2.

Febre amarella—as hespanhola,s Anna Fer-
nandes Fardesilla, 30 armas, viuva; residente
e fallecida á rua Martha n. 35; Prudencia
Garcia, 17 annos, solteira, residente e falte-
eida á rua Martha n. 33; a portugueza Ma-
ria da Silva, 23 annos, solteira, residente á
rua Pedro Anierico n. 4 e falecida no hospi-
tal de S. Sebastião. Total, 3.

Febre remittente typhoidéa-0 fluminense
Oscar Francisco da Silva, 14 annos, solteiro,
falecido no 'hospital da Saude.

Febre typhoide—o fluminense João Pedro,
31 annos, solteiro, resieente na Porto Novo
do Cunha e fallecido na Santa Casa.
• Febre palustre—o japonoz Chas N. Masou-
len, 20 anncs, solteiro, rosidente na barca
americana May e falecido na Santa Casa.

°astro enterite — o fluminense Luciano,
filho de Antonio Lopes da Silva Senna, 22
annos, residente e falecido á rua da Feliz
Lembrança n. 3.	 .,

Ge4ro hepato-enterite—o afrieano Raphael
CainargO, $0 annos, solteiro, residente e fal-
lecido á rua' do Senador Pompeu n. 264. ,

Repatite aguda—o fluminense José F4an-
cisco Pinientel, 33 annos, casado, residente e
falecido á rua da Gamboa n. 1 .01, loja.

Insufficiencia aortica,a. flurninense Laura
Gomes de Oliveira; 12 annos, solteira, resi-
dente e fallecida á rua Durão, sem numero,'
no Cupertino.

Insuficiencia mitral—o portuguez José Por-
tilhe,de Freitas, 50 annos, solteiro, falecido
nd hospital de S. Francisco de Paula.

Impaludismo—o fluminense Antonio, filho
de Manoel da Motta Bastos, 4 .mezes,• , resi-
dente e fitllecido á rua de Sant'Anna n. 56.

Lymphatite suppurada—o italiano Alexan-
dre Bureetti, 53 anuas, casado, residente em
Nitheroy e fallecido na Santa Casa.

Lyiaphatite perniciosa—o portuguez Case-
iniro Antonio da Cruz, 45 annos, viuvo, re-
sidente e fajleoido á rua Barão de S. Fran-
ciaco Filho n.21.

Lesão organica do coração — Os brazileiros
Manoel João da Soledade Valente, 37 annos,
viuvo, residente e fallecido á rua da Alfam-
degh: n. 384; Mareolino Alves da Silva, 52
anuas, casado, residente e fallecido á rua
Marietto n. 2. Total, 2.
s Marasmo—o fluminense José, filho de Joa-

quim de Almeida, 2 1/2 annos; residente e
-falecido á rua do Visconde de Itanna n. 193.

Mal de sete dias—o fluminense Pedro, filho
de Giacomo Gambardella, 7 dias, residente e
fallacido á rua D. Feliciana n. 202.

Nephrife—o portuguez Antonio Martins,
25 ambos, solteiro, residente na Companhia
Carris Urbanos e fallecido na Santa Casa,

Polynevrite — o sergipano João Antonio
Mesquita, 28 annos, solteiro, residente é, rua
dá Misetiedrdian 100 e falecido na Santa
Casa.

Syphilis secundaria—o fluminense Manoel
Eugenio passos, 22 anuas, solteiro, residente
e falecido à rua, de Matto Grosso n, 6, na
Quinta Imperial.

Tetano dos recemnascidos—os • fluminenses
Florencio, filho de José Henrique dos Santos,
2 dias, residente e fallecido a rua Barão de
S. Feliz n..54; uma criança do sexo mas-
culino, filho de Arthur Duarte, 24 horas, re-
sideate e fallecido á ladeira do Seminario
n. 48. Total, 2.

Tuberculose Pulmonar—as brasileiras Car-
lota Generosa da Conceição, 44 annos, viuva,
residente na praia da Lapa n. 25 ; Raymun-
da Maria da Concrição, 24 annos, solteira, re-
sidente á rua da Imperatriz n. 67; o porta-
tuguez Joaquim Gomes da Silva,33 annos, ca-
sado, residente á rua Frei Coneea n. 170e
falecidos na Santa Casa ; a maranhense Ma-
ria dos Reis; '70 annos, solteira, residente e
falecida no Asylo de Santa Maria ; os p5e ã
guezes Manoel Caetano de Figueiredo; 45 an-
nos, casado, residente e falecido á rua Barão
de S. Eelix n. 74 ; José Pinto de Mesquita
31 annos, casado, residente e fallecido á rua
Nora n. 6 A. (Pedregulho) : a fluminense
Elpidia Isidora Sampaio Guimarães, 18 an-
nos, solteira, residente e falecido, á rua do
General Camara n. 235 ; os portuguezes Ma-
noel Bruna Garcia, 47 annos, solteiro, resi-
dente á rua dos Pescadores n. 89 e falleeido
no hospital do S. João de Deus ; Antonio da
Veiga Soares, 33 annos, solteiro, residente á
rua Deteução e falleeido no hospital da Peni-
tencia ; os brasileiros Emygdio Antonio Ma-
rinho, 28 annos, viuvo, residente e fallecido
a rua Paula Mantos n. 21; Maria Evadia,
filha de Alberto Ferreira de Mello, 5 annos,
residente e fallecida á rua da Conceição n.
n. 331. Total, 11.

Velhice— a fluminense Maria Vieira, 95
annos, viuva, residente e falecida á rua
Silva Manoel n. 35.

Variola—a fluminense Angelina Novelina,
19 annos, casada, residente e falecida á rua
do General Caldwell n. 184.

Variola confluente—os brasileiros Anhan-
guelra, filha do tenente Eurieo Augusto Xa-
vier de Brito, 14 mezes, residente e falecida
á rua Alice n. 2 ; Idalina da Conceição. 22
annos, solteira; resit'e ite á rua Command ante
Maurity n. 65 ; alaaoel marinho, 95 annos,
solteiro, residente e falecido á rua Major
Alxes n. 12; Carlos dos Santos, 21 annos, sol-
teiro, residente na brigada policial ; Bernar-
do Francisco, 24 " tinos, solteiro, residente no
1 0 batalhão de infantaria e falecido no hos-
pital de Santa Barbara. Tutal, 5.

Fetos—um do sexo feminino filho de J. Ca-
labri, nascido morto, á rua Mariano Procopio
n. 13 ; outro do mesmo sexo, filho de Ben-
yinda da Conceição nascido morto no hospital
de Santa Parbara. Total, 2.

No numero dos 61 sepultados est4 inclui-
dos 17 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

EDIT.AES E AVISOS
Inspectoria Geral de Maude

• • • dos Portos •
CONCTJRRENCIA PARA OS CONCERTOS DA LANCHA

A VAPOR .t< SANTA ISABEL 7> E DUAS ENTER-
. MARIAs FLUTUANTES

De ordem do Dr. inspector geral interino
em obed'encia ao aviso n. 1047 do Ministerio
da Justiça e Negocios Interiores, datado de 28
de outubro, recebem-se propostas em carta
fechada no dia 12 de novembro proximo, até
á 1 hora da tarde, na secretaria desta inspe-
ctoria geral, onde serão as mesmas abertas á
vista dos proponentes.

As praxistas serão em duplicata e compe-
tentemente sell-das e trarão detalhadamente
todas as obras que carecem as referidas em-
barcações.

As enfermarias fluetuantes acham-se depo-
sitadas na estaleiro do Sr. Claudino Corrêa
Leuzada, estabelecido á rua dE) Santo Christo
idos Milagres na. 84 e 86, e a lancha Santa
Isabel, no cães Pharaux, onde poderão ser
examinadas.

Secretaria da Inspectoria Geral de Saudo
os Portos, 31 de outubro do 1895. — O se-
retario, Dr. J. Pereira Landim.	 (.

Novembro (1895) 7330

Instituto Benjamin Constant
FORNECIMENTO Mu GENEROS ALIMENTICIOS, CAL-

ÇADQ, p.PUPA, ETC.

-- De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que,na secretaria deste instituto, se acceitam
,propostas em carta fechada, de 'hoje até ao
dia 14 do corrente, ás 11 horas da manhã, em
queserão abertas em presença dos interessa-
dos, para o fornecimento de diversos artigos,
para o 1° semestre do anuo proximo vins
douro, a saber :

Em kilogramma : pão, carne fresca, de
vacca e de vitela, assucar de 1°, 2° e 3° qua-
lidades, café em grão, arroz de lguape,
ealhao, banha nacional e americana, batatas
inglezas, carne seeca, toucinho de Minas,
massas para sopa, goiabada, chá verde e
preto da India, matte em pó e em folha, man-
teiga nacional e estrangeira, polvilho e sabão.
Em litro: feijão preto, farinha fina de Magé,
dita de Suruhy, sal commum, eangica e fubá
de milho. Aos centos : cebolas e alhos.

Ob)ectos de expediente

Botinas e sapatos nacionaes e estrahgeiroa
para homens, senhoras e crianças, preço por
par.

Concertos dos limámos, prego por par.
Blusas e calças de brim e panno azul, para

homens e meninos, preço por par.
• • Bonnets de panno azul com galão amarello,
com as iniciaes IBC,• preço por cada um.

Camisas de morim com punhos, peitos e
colarinho de linho e dealgodão, e ditas de dor.
mir, para homens e meninos, preço: por
duzia.

Morim, chita, algodãosinho, etc., para ves-
tuario das alumnas, roupa de cama e de
mesa, etc., preço por metro.

Serão apuradas sómente as propostas , que
estiverem completas, em duplicatas e cornos
preços de cada genero por kilo, litro, • -pares

.•etc., por extenso e em algarismo.
Os proponente deverão' achar-se "presentes

ou fazer-se representar por pessdas compe-
tentemente autorisadas ; prevenindo-se que
as firmas soeiaes que concorrereni exhihirão
o instrumeno do contracto da sociedade o o
recibo do imposto pago no Thesouro Federal.

Capital Federal, 9 de novembro de 1895.,--,
O eseripturario archivista, Salvador sjoaquim

-Pires	 (
--

Assistencia Medico-legal de
Alienados

CONCURRENCIA. P4R.A. FORNECIInIENIP.'
De ordem do Sr. Dr. director geral da

Assisteneia Medico leni de Alienados, faço
publico que em virtude do disposto no art 7°
§ 20 do regulamento annexo ao decreto n .1.559
de 7 de outabro de 1893, recebem-se pro-
postas no Hespicio Nacional de Alienados, no
dia 22 do corrente, ás 11 horas da manhã,
irra fornecimento de pão e preparados...de
padaria, aves e ovos, assucar refinado, man-
timentos e gene-'os de armazem, csrvão , de
pedra para fogão e lancha a vapor, fumo
picado, papel para cigarros, objectes do ex-
psdiente, ferragens e tintas, drogas e pra.
parados de pharmacia, leito fresco, arme
fresca, café moído, fruetas para sobremesa
(laranjas e bananas) e sabão virgem aos
estabelecimentos da mesma assistencia du-
rante o primeiro semestre de 1896 proximo
futro .

As pessoas que desejarem concorrer _de-
verão dirigir-se á administração do hospielo
nacional até á vespera do dia marcado para
o recebimento das propostas, afim de lhes se-
rem forne.ddas as explicações neeessarias.

Só serão 'ulgados em condições de pode-
rem apresentar proposta os corcurrentes
que, em visa de documentos passados pela
administração do hospleio provarem se achar
previamente habilitados e satisfeito o exi-
gido em lei e que será igualmente apresen-
tado com as aludidas propostas.

Secretaria da Assistencia- Medico legal de
Alienados, 6 de novembro de 1895.—O di-
rector da secretaria, lloracio • de Gustnito
Coelho.
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Escola Normal
INSCRIPÇÃO PARA EU MES

'Edital fl. 1
De ordem do Sr. Dr. director desta escola,

faço Publico para conhecimento dos interes-
sados que, de accordo com os arte. 76 a 80 e
82 do regulamento em vigor, no dia 15 de
novembro corrente abrir-se-ha, na secretaria
desta escola a inscripção para exames, a qual
deverá eneerrar-se no dia 30 do referido
mez.

Secretaria da Escola Normal do District°
Federal, 7 de novembro do 1895.- ora se-
cretario interino, Antonio Henrique de
Araujo.	 (.

AlCandegra do Rio de Janeiro
Editai

•Pela inspectoria, 'desta alfaudega se faz
publico, Toara conhecimento dos interessados,
que foram' descarregados 'para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta; devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se para providen-
ciar a respeito.

Vapor francez Paranaug I.
ArMazem n. 4- Marca CC : 1 caixa n.

1.022, repreg,ada. Manifesto em traducção.
Marca SBC: 1 dita n.. 4.945, idem. Idem
Marca ALC: 1 dita n. 1.805, idem. Idem.
Marca FFB: 2 ditas ns. 900, 918, idem.

Idem.
Marca MC-R: 1 dita n. 48, idem. Idem.
Marca CS&C: 3 ditas ns. 429, 443, 426,

idem. Idem.
A mesma marca : 3 ditas ns. 434, 439, 430,

idem. Idem.
A mesma marca 2 diias ns. 428, 437, idem.

Idem.	 •
Marca JRS : 2 ditas ns. 4.198, 4.219,idem.

Idem.
Marca R130 : 1 dita n. 1.191, idem. Idem.
Marca SG&C - B: 1 dita n. 8.745, idem.

Idem.
Marca VV: 1 dita n. 7.229, idem. Idem.
Marca RBC: 1 dita o. 1.192, idem. Idem.
Marca M&P: 1 dita n. 9.235, idem. Idem.

Idem.
..Marca JF: 1 dita n. 37, idem. Idem.
Marca J-BF: 2 ditas ns • 100, 18, idem,

Idem.
Marca CSC-R: 1 dita n. 431, idem. Idem.
Marca TBC: 2 ditas ns. 9.234, 9.231, idem.

Idem.
Marca CDM - LR: 1 dita n. 642, idem.

Idem.
Marca .F: I dita n. 7.055, idem. Idem.
Marca ABC: 1 dita n. 7.433, idem. Idem.
Marca .RJ-E&C : .1 dita n. 68, idem.

Idem,
Marca D- E&C : I dita n. 8693, idem.

Idem.
Vapor allemão Paraguassá.

Armazem n. 11-Marca E&C: 1 caixa n. 1,
repregada-Manifesto em traducção.

Marco. EA&C: 2 ditas ns. 9.691 e 9.690,
idem. rem.

Marca CRM: 1 dita n. 9.729, idem, idem.
Idem.

Marca CF 4.114 JAC: I dita n. 7.783,idem,
idem. Idem.

Marca LNO: 1 dita n. 5.577, idem, idem.
Idem.

Marca PK: 1 dita n. 2.499, idem, idem.

Marca G 536 Cl: 1 dita n. 11.247, idem,
idem. Idem.

Marca SR.-C: 1 dita n. 2 351, idem, idem.
Idem.

Marca AAC: 1 dita n. 6.380, idem, idem.
Idem.	 -

Marca JBC: 1 dita n. 43.428, idem, idem.
Idem.

Marca FAC: 1 dita n. 273, idem, idem.
Idem.	 .

Marca JC&C: 1 dita n. 10.926, idem, idem.
Idem.

Marca MB-R: 1 dita n. 1.050, idem,idem.
Idem.

Marca MSC: 2 ditas ir. T.920 e 1‘.921,idem,
idem. Idem.

A mesma marca: 1 dita 'n.. 1.922, idein,
idem. Idem.

Marca WR&CC: l'encajoado ri. 2.310, 'roto,
idem. Idem.

Vapor inglez Beeehley.
Armazém 'n. 15-LLettreiro BrWzil: .18 bar-

ricas sem numero, 'avariada-Manifesto em
traducção.

Marca CIA: 2 ditas Vs. -220 e 226, idem,
idem. Idem.

Marca DIA-F: 2 ditas ns: 10 e 509, idein,
idem. Idem.	 „	 .

Marca SC: 1 'caixa n. 10.509, repregada,
idem. Idem.

Vapor inglez Wordsworth.
Armazem n. 1-Slarda. CWR 487 FCC: 1

caixa'n. 64, repregada-Manifesto ein
direção-.	 •	 ••• •	 .	 •	 -

Marca FCC: 1 dita R. 205, idem, idem.
Idem.	 , .;,	 .	 •

Marca LIC: -1 'dita n. 190, Idem, idem.
Idem.

Marca I1/41013-C: 2 ditas ns. 30 e-35, idem,
idem. Idem.

Marca WR-CRio: 1 dita n. 10, idem,idem.
Idem.

Marca WCH3 1 dita n. I, idem, 'idem.
Idem.

'Lettrairo: 2'ditas n's. '1'e 5, 'idem, idem.
Idem.

Marca JSC: '1 'dita R. 450,'Idem, idem.
Idem.

Marca MDB-C: 1 dita n. 34, idén, idem.
Idem.

Vapor inglez Vimes.

Armazena da estiva- Marca JFC: 3 caixa:á
ns. 501. 493 e 595, repregadas. Manifesto em
traducção.

Marca CP: 1 caixa n. 1.947, i'dern. Iddm.
Marca AM&C: 2 ditas It's. 4.453 e 4.452,

idem. Idem.
A mesma marca': 1 dita'n. fi.459, idem.

Idem.
Marca JCVM: 1 dita n. 5, idem. Idem.
Marca ACC: 1 dita n. 58. ideia. Idem.
Marca CPS : 1 dita n. 155, idem. Idem.
Marca TB: 2 ditas n. 3.254 e 3.274, idem.

Idem.
Marca AMC: : 2 ditas ns..4.458 e 4.454,

idem. Idem.
A mesma marca: 2 ditas ns.,4. 484e 4.482.

idem. Idem.
A -mesma marca: 2 ditas na. 4.485 4.481,

Idem. Idem.
A mesma • marca : 2 ditas ns. 4.483 o

4.468, idem.
Vapor inglez °reuna._
Armazem 8-Marca EMR: 1 caixa n.2.611,

repregada. Manifesto em traducção. -
Marca'MH: 1 dita n. 701, idem. Idem.
Marca AAC: 2 ditas as. 6.730 e 6.726,

idem. Idem.
Marca RO: 'I dita n. 1.426, idem. Idem'.
Marca DIA: 1 dita ir. 890, idem. Idem.
Vapor 'inglez Hidla . •
Armazem n. 14-Marca dAC: 1 caixa n. 14,

repregada. Manifesto em traducção.
Marca JR-C: 1 dita n. 4.520, idem. Idem,
Marca `OPC: 2 ditas as. 2.584 o 2.592.

idem.. Idem..	 .	 •
Marca RFM : 1 ditaR. 1.164, idem. Idern.
Marca 00 0: 1 dita n..1.726, idein. Idem.
'Marca VCG : 1 dita n. 6.470, 'Wein. Idem.
MarCa'BGT: 15 barricas, será número, com

falta e repregada. Idem.
Vapor ing,lez Comity Dery.
Armazém n. '15- Marca 'CMC: 2

os. 1.927 e 1.928, repregadas. Manireste
traducção.	 ..

Marca JABS : 2 ditas Ms: 10:257 	 e 10.259,
repregada.s e avariadas. Heril.

A mama marca : 2 ditas ns. 12.268 e
10.267, idem. Idem.

A mesma marca : 2 ditas as. 19.261 e
10.262, idem. Idem.

A mesma marca, 2 ditas no. 10.263 o
10.264, idem. Idem.

Vapor allemão Ctntra.

Armazem n. 17-Marca AVC: 1 caixa n;
2.526, repregada e avariada. Manifesto em
traducção. •

Armazena da estiva-Marca BFC: 1 dita R.
1.904, repregada.

Marca CC : I dita n, 11.385, idem. Idem.
Marca DOO: I ditam. 1.047, idem. Idem'.
Marca JGC: 1 dita n. 4.391, idem. Idem.
Marca LIC: 1 dita n. 47, idem. Idem.
Marca ,D&A: 1 dita n. 361, idem. Idem.
Marca REC: 1 dita n. 318, idem. Idem.
Marca WIC: 2 ditas ns. 2.536 e 2.537,

idem. Idem.	 -
Marca W-JRSC: 1 dita m. 2, idem-. Idem.
Marca P-LG:1 dita n. 31, idem. Idem'.
Vapor rraneez Italie.

, Despacho sabre agua-Marca RK; 2„caixas
ns. 59 e 106, repregadas. Manifesto em tra-
ducção.	 •

Marca AAC ; 1 dita.n., 3 349. idem. ,Idem.
Idem.

Marca RF-Gc: 1 alta n. 82, yasando.
Idem.	 „

Marca HM: 2 ditas as. 119 e 124, repregaz.
das. Idem,

Armazem n. 10-Marca JARM : 1 dita, sena
numero, repregadas. Manifesto em traduc-
ção.

Despacho sobre agua-Marca AAC: 2 ditas
sem numero.

-Marca AAC: 2 ditas, idem.idem. Idem.
Marca AM : 2 ditas, idem, idem. Ident.
Marca HM: dit'r, idem, idem. Idern. 	
Marca BFC: 2 ditas, idem. idern. Idéia.,
Marca TBC: 2 ditas, idem, idem. Idem.
Marca TBC: 2 ditas, 'idem, idem
Marca TBC: 2 ditas, idem, idem. Idem.,.
Armazem 'd. 10--Marca .LitC: caixa,sem

numero, repfegada.. Manifesto 	 tradric-
ção.

Despache> Sobre agua-Márca M, MS: 1 •Caiita.
sem miinere, 'repregada. Manirdato "eintra-
ducçao.

Vapor allemão Capri..

Armazem n. 3 -- Lettreiro C. ,. &
Coinp,: 2 caixas, sem numero, repregadas.
Manifesto em traducção.

Niarca CMC : 2 ditas, idem, laéi-à.
Vapor allemã,o Hohonitanfen.
Armazem n. 3 •• Lettreiro: 1 caixa, sem

numero, repregada. Manifesto em tradnc-
ção

Vapor allemão Strassburgo. .	 r •

Armazena n. 16 - Marca ND : 1 'caixa
n. 7.014, rapregada. Manifesto em traducção.

Marca AP: 1 dita n 529, retoregada e
avariada. Idem. 	 '"

Marca IIGO: 3 ditas ns. 7 1, 8'e 10; idem.
Idem..	 .

Marca KF: 1 dita n. 9.883, idem. •'Idem.
Marca JPO : 2 'ditas ris. 7 e 8, idem. Idem,
Marca AGÁ: 1 dita, 'sem numero, Idem.

Idem.
- Marca HGP: 1 dita h. 3.520, Idem. Idern.

Marca AGÁ: 1 dita, sem numero, 'repre-
gala . Idem.	 •

Lrigar norueg'ite'nsé Lueeess.

Armazena n. 15-Marca AMP: 3 garrardes,
sem numero, quebrados. Manifesto em tra-
ducção.

A mesma marca: 2. encapados, sem nu-
mero, roto e avariado. Idem..

Marca TC-R: 1 caixa, sem numero, re-
pregada. Idem.

Vapor argentino Bellareriit. > _	 .	 .
Trapiche Neve Comercio -. Marca CC: 58

saCcos„ semnumero, com falta. Manifesto
em traducçãO,, „
. Marca Ce-B: 11 ditos, sem nãmero, idem.

Idem. , -
Marca CC: 13 ditos, semnnmero, idem.

Idem.	 •• •
Vapor inglez Manitoba.	 •
Trapiche 'Novo Coinmerclo -:- MarèS.

154 saCcos, ãrn numero, 'com falta. Mani-
festo em traducção.

•,
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- Vapor Nacional Porto Alegre.
Trapiche Monteiro — Marca JJGC: "caixa,

sem' numero, com 'falta; Manifestd - ein tra-
dticção:'-'	 •	 °"'

‘Marcas -RPC: 1 . dita. em numero, idem.
Idem.
•'Marca LADMC: 11 ditas,. .sem numero,

idem:
• iMarca":0R, : 2 ditas, sem numero idem.

-• ;A mesma marca : 1 dita, sem numero,
idem. Idem:	 '	 • '	 •	 "	 • ''

Marca VWG&C : •1 dita sem numero
idem. Idem.	 •	 •	 .

Marca OGS. : 1 dita. sem numero, vasia.
Idem. "" ' • '

A mesma marca : 3 ditas, sem numero.
com falta. Idem.

Vapor francez Paranaguá.
Trapiche Monteiro — S&C 1 caixa, sem

numero, com falta. Manifesto em traducção.
Marca MG: 8 ditas, sem numero, idem.

Idem.	 •
Marca FM: 1 dita, sem numero, idem.

Idem:
Marca VS12, 1 dita, sem numero, idem.
Idem. ,
• Vaanr çrancez Paranaguá.

Trapiche Monteiro—Marca FYA : 1 caixa
sem numero, com falta. Manifesto em tra-
dução.

Marca AB&C : 4 ditassem numero, que-
bradas. Idem.

 ,	 is

• Marca TB&C : - 1 . dita • sem numero, com
falta,: Idem''''	 '	 •	 ""

Marea'JS&C :1 dita sem numero, ,idem.
Idem

•
	' '	 -	 ' "	 "	 •	 '

Marca FPA :• 1 decimo sem numero, vasio.
Idem.
• Vapor trancei Çordonan.:

Trapiche da Ordem—Marca C—A—C: 1
caixa sem numero, com falta. Manifesto em
traducção.

Marca JFC: 1 dita sem numero, vazando.
Idem.

Marca JC/sf : ditas sena numpro,. com gar-
rafas quebradas,. Idem. 

Marca F,B&R : ,1, grade, sem, numere, com
falta. Idem.	 .	

. .
Marca 3 de R : 1 quartola sem, riume2o,

idem. Liem.	
.

—Marca: tvily&C: 1 dita sem numero, idem.

'Marca  MTLC quintos som numego,idem.

'Marca I2,RG : 1 dito sem numero, vasio.
Idem.'

"Marca PAC: 1 dita sem numero, com , fajta.
Idem.	 • • .-	 -• s

, Sarca. APM : dito sem numero, idem.
Idem: s.	•

Marca NN : 1 dito sem usamero, ¡dein IdePl
-'Marca, MSP:-.: 3: ditos sem, gurgeo.

Idem:

Vapor iuglez Etona • • .•'
Trapiche Freitas—MarcaÕ : 20,saccoa sem

numero, com falta. Manifesto em' tradtiosão:
. Vapor fradcez .Cordoba..

Trapiche da ordem—Marca DRS : 1 quer-
tola sem numero. com falta. Manifesto em
tradução.	 '
' Marca JGS : 1 quinto sem, numero, idem.
Idem.

Marca C&H : 1 decimo sem numero, idem.
Idem.

Marca DLF :, quinto sem numerp ? idem.
IdeM.

Marca CS : 1 pipa sem numero, idem.
Idem': '	 •	 '

-"Aanesma marca : 2 quintos sem numero,
idem: 'Idem. • '

Marca VA : 1 caixa sem numero, idem.
Idem.

Vapor inglez Biela.
Trapiche Dias da Cruz—Marca 0-11F—L :

9, engradados. sem numero, quebrados. Ma-
nifesto em traducção. — -

Vapor inglez
Trapiche Dias. da Cruz—Marca V: 1 caixa

n. 147. repregada. Manifesto em traducção.

. aepgrtição da Carta
1n11,a,eithua

Directoria dos Pitaróss

AVISO A0.3 NAVEGANTES

Pharol do Rio Doce — Estado do Espirito
'	 Santo

Avisa-se que, no dia 15 do corrente será
inaugurado o pharol do Rio Doce, ncs estado
do Espirito Santo.
• Este . pharol acha-se oollocado na margem
direita da foz 'do rio Doce.° seu apparelho de
lúz é dioptrico, de 3° ordem, grande modelo,
gyrante e exhibirá lampejos brancos e verme-
lhos alternativamente, "com s 'intervalloS . de
30 segundos.	

.

o plano focal eleva-se 33 m,50 acima do sólo
e a luz será visivel a 20 milhas, com tempo
clara.

A torre-(le forro troneonica é de columnas
de ferro e aSsenta sobre esteios de rosca, sys-
tema Mitchell ; é pintado de bre,nce, assim
como a casa dos respectivos guardas, compre-
liendida na mesma torre e na parte inferior
della' a lis ,25 do 'sólo .	 ^ •	 "

Posiçao geographica

Latitude — 19 1 36' — 58" S.
Longitude —3° — 25' — 05" E. Rio de

Janeiro.
Idem — 39) — 45' — 15". O. de Greenwich.
Idem — 420 — 05' — 30" O. de Paris.
Directoria dos Pharóes, 9 de novembro de

1895. — Le-poldino Josd dos Passos Junior,i
capitão de mar e guerra, director.

Conselho Economico do Arse-'
nal de Marinha da Capital,
Federal

' CONCURRENCIA
Grupos 12, 13, 14, 15 e 16—(Ferramentas-

Bombas e artigos para machinas—Ferra-
vens etc—Balanças e etc—Latrinas, fogJes,
etc.)
De ordem do Sr. contra-almirante inspe-

tor deste arsenal, presidente do Conselho
Economico, faço publico que no 'dia 18 do

corrente -; as idanhã; serão rece-
bidas e abertas nesta secretaria, onde para
esse fim se deve reunir o citado conselho,
propostas 'pares' g" fornecimento' ao referido
arsenal, durante, o exercicie . U1896,des arti
gos constantes, dos . grupos , acima reenciena
dos.

Os coneurrentes devem sa.tisfase,r- todas as
exigencias do, titulo VI,. capitulo, ;mico,
art. 176 do regulamento, anneXe av deereto
n. 745, de 12 de setembro:de 180, a..saber:

«Art. 176. São, deveres. do proponente:

§ 1.° Encher com preços por extenso e em
algarismos à proposta impressa que lhe será.
fornecida pelo secretario do arsenal, a qual
datará e assignará para ser apresentada ao
Conselho Economico.

§ 2.° Entregar pessoalmente ou per seu le-
gitimo representante: directamente ao , Çon-
selho'Economico, no togar, dia e hora annun-
ciados, não só as suas proPosçaa; esmoias
amostras corresponclenteSs,	 .

§ 3.° Exhibir no acto da eetrega dai pro-
posta, além' da Certidão dó respectivo con-
tracto socia.Lquando não for firma indkVidna),
os documentos que provem ser negociante
matriculado, haver pago o imposto de casa
commerciaL relativo ao ultimo semestre.
Esses documentos lhe serão restituidos antes
de proceder-se á leitura das respectivas pro-
postas.,	 .	 ,

§ 4.° São dispensados da apresentação da.
matricula na Junta Comi-florejal as fabricas e
estabelecimentos ' industriaes da' Republica,.
terão estes e aquellas a preferencia sobre os,
outros coneurrentes em igualdade 'de condi-
ç'ões e circumstancias' devidamente prova-

	

.	 ,
das:»

Ficam, outrosim, prevenido. d,e SIM, ne-
nhuma proposta será tomada em, cr; sacra.
ção sem que venha a.eompanhada çias respe-
ctivas amostras, e que eaÇoAtraetos celebra-
doscorn o arsenal servirão tambem para o
stipprimentO do Commlásariadó Gerai da Ar-
mada sem alteração alguma d,os. preços. .

Para mais esclarecimentos dirijam-se á.
e:ta repartição.

Secretaria da inspecção, do Arsenal de Ma-
rinha da Capital Federal, 8. de novenabro.do
1895.-0 secretario, Eugenio Candido d Sil-
vera Eodrigues.	 (••

Intendenela da .Ouerra
PARAFUSOS, PREGOS E TACIIAS

O conselho de. cempras desta repor tição
recebe propostas; no 'dia"12 do corrente mez,
até ás 12 horas da manhã, para o forneci-
mento dos artigos acima mencionastes diirante
o primeiro semestre do armo vindouro.

As pessoas que pretenderem contractar
esses fornecinientes queiram' preetirsie os re-
speetivos impresSos na seeretarra desta in-
tenlencia, 'onde "deverão préViamente apre-
sentar rume liabilitações„ , na fórrna regula-
mentar em viger.

Previne-se .que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
suras e assignadas pelos proprioS proponentes,
que deverão comparecer ou fazerem-se repre-.
sentar competentemente na °ocasião da sessão'
e ter muito em vista as disposições do art. 64
do dito regulamento; devendo nas referidas:
propostas fazer a declaração de.se sujeitarem:
á multa de 5 0 /n, caso se recusarem a assigna-
tura do respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 5 de novembro,de,1895,.--
O secretario, A. B. da Costa Aguiar.

Laboratorio do eampinho
No dia 20 do corrente, á 1 hora, da tarde,

serão vendidos em hasta publica. 1.500 kilos
de polvora avariada. 	 ,
•Laloratorio do Campinho,6,de novembro' de

1895.-0 secretario Rangel de Vaseoncellos:(

*.•	 "",	
,	 .

- Vapr inglez Hogarth. — ""	 •
Trapiche' Dias da Cruz — Marca ASA: 3

caixas, sem numero, com falta. Manifesto
em traducçã,o.

Marca A: 5 ditas, sem numero, idem, idem.
Idena.	 •

Marca AB : 7 ditas, sem numero, idem,
idem. Idem.

Marca AHN: 5 ditas, sem numero, vazando,
idem.

Marca AT : 3 ditas, sem numero, com
falta. Idem.

Marca 13FC: 3 ditas, sem numero, repre-
gadas. Idem.

Marca CC: 5:
Idem.

Marca CMF :
Idem.

Marca EC:
falta. Idem.

Marca JM:
gada. Idem.

Marca JMC
falte. Idem.

Marca JRD:
Idem.

Mares. JAR:
Idem.

	

Marca,	 3, ditas, som numero, com
falta. Idem.

Marca LAMC: 1 dita, sem numero, idem.
Pena. '

. Marca MV: , 3, ditas, sem numero, idem.
•Idem,
. Marca M,10 : 5 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Marca S:5 ditas, sem numero, repregadas.
Idem.

A mesma marca: 2
idem. Idem.

Capital Federal, 9 de
O inspector, II. Alonso

ditas, sem numero, com falta.

1 dita, sem numero, vasando.

5 saccos, sem numero, com

1 caixa, sem numero, repre-

: 7 ditas, sem numero, com

1 dita, S3M numero, idem.

3 ditas, sem numero, vazando.

ditas, sem numero,

novembro de 1895.—
Baptista Franco.
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Corpo de Bombeiros

Recebem-Se propostas 'em carta fechada, até
às 11 horas do dia 18 do corrente, para o for-
necimento, durante o, 1° semestre do anno de
1896, de diversos generos relativos á forra-
gem, inclusivo capim, ferragens, ferramentas,
ferro e artigos semelhantes, objectos de escri-
ptorio, artigos para pintura, para luzes e para
machinas, couros e artigos para correeiro,
Madeiras e materiaes de construcção, e lava-
gem da roupa • de en:e,maria.

Por oceasião da ap xaentanão das propostas,
cada proponente fará um deposito de 100$ na
secretaria do corpo, para garantia da assi-
gnatura de seu contracto, e depois deste asái-
gnado, dará a caução de 10 0/0 da imoortan-
cia calculada sobre o forracimento provavel
de um mez, servindo de baba os do anno an-
terior.	 . .

Os impressos especificando os artigos acima
acham-se á disposição dos Srs. proponentes
na mesma secretaria, onde informa-se acerpa
das condições do fornecimento, nos dias uteis,
das 9 horas da manhã ás 2 da tarde.

Capital Federal, 6 de novembro de 1895.—
Ilenrigue Eugenio de Assis Loureiro, capitão-
secretario.	 (.

Conselho Municipal

APURAÇÃO

O Dr. Joaquim Xavier da Silveira Junior,
presidente do Conselho Municipal, etc.

De conformidade com o disposto no art. '44
da lei n. 35 de 26 de janeiro de 1892, convida
aos Srs. intendentes teneate-coronel Carlos
Jos.5 de Azevedo Magalhães e Drs. Cesario Pe-
reira Machado, Milciades Mario do Sã Freire,
Honorio José da Cunha Gurgel do Amaral e
Luiz Alves Pereira, e supplentes Srs. Drs.
Alberto blympio Brandão e Alexandre Adol-
pho Mendes Calaza, Candido Alves Pereira de'
Carvalho, 'João SerzedellO Corrêa e Eduardo'
Quirino da Silva Araujo, a reunirem-se no
dia 13 do corrente, ao meio-dia. na sala das
sessões do Conselho Municipal, para se proce-
der á apuração da eleição de um deputado,
effectuada no dia 13 do mez ultimo.

E para constar mandou lavrar o presente
edital que será publicado nos jornaes de maior
circulação.

E eu, José Caetano de Alvarenga Fonseca,
chefe da 21 secção, o fiz.

District° Federal, 5 de novembro de 1895.
—Joaquim Xavier da Silveira Junior. (•

Prefeitura do District°
Federal

I! - SUB.DIRECTORIA DO PATRIMONIO

:	 /a secção

De ordem do director interino da fazenda,
favo publico; para conhecimento dos interes-
sados, que João da Silva Ma requereu titulo
de aforamento do terreno de accrescido e os
accrescidos de accrescidos, na extensão de
132 metros correspondentes ao de marinhas
á rua da Saudou. 178, antigo 158.—De ac-
cordo com o decreto n. 4105 de 22 de feve-
reiro de 1868, convido a todos aquelles que
forem contrarios a esta pretenção a apresen-
tarem-se nesta repartição no prazo de 30
dias, com documentos que provem seus di-
reitos, findo o qual, a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1895. —
O chefe de secção, Leal da Cunha.	 (.

2.0 districto do Engenho Novo

AGENCIA:DA PREFEITURA

De ordem do cidadão agente deste districto,
ficam intimados todos os proprietarios de pre-
dios e terrenos, cujas propriedades fizerem
frente para logradouros publicos de largura

superior a 13111 ,20 a arborisarem as frentes
dos mesmos, de accordo com o art. 12 das
posturas de 15 de sa,cmbro de 1892.

Os que não derem cumprimento. a . este
edital incorrerão nas penas da citada lei.

Agencia da Prefeitura no 2° districto do
Engenho Novo, 7 de novembro de 1895.-0
escrivão, Joaquim Francisco Ribeiro.	 ('

--
EDITÃES

12a Pretoria
De citação com o prazo de 20 dias

O Dr. Bellarmino da Gama e Souza, juiz de
direito e decimo segundo pretor da Capital
Federal, etc.

Faz saber que corre por este juizo um pro-
cesso crime em que é a justiça autora, e reo
Filismino Manoel de Castro, que se acha in-
curso no artigo 304 paragrapho unico do co-
digo penal, e como 'não'tem sido encontrado
por se achar em logar incerto e não sabido,
como informou o °Melai de justiça, pelo pre-
sente é citado o dito reo para, na 1 a audiencia
depois dos 20 dias que neste lhe vão assigna-
dos, se ver processar, e as segu l ltes até 'a
conclussão do processo o julgamento pelo
mesmo crime sob pena de ser processado e
julgado a revelia em conformidade do art. 62
lettra do decreto 1.030, de.14 de novembro de
1870. Outro sim, que as audiencias reali-
sam-se as terças e sextas feiras ás 12 horas
do 'dia, e a junta correccional reune-se ás
quartas feiras, ás 12 horas. E para constar
mandou passar o presente edital que será pu-
blicado pelo Diario Official e afixado no logar
do costume. Dado e passado em 8 de novem-
bro de 1895. Eu, escrivão, Antonio Gonçalves
Lima Torres. —Bellannino da Gama e Souza.

12° Pretoria
O Dr. Bellarmino da • Gama e 'Souid, juiz .de

direito e 12° pretor da Capital Federal, etc.
Faz saber que corro por este juizo um pro-

cesso crime em que é a justiça autora, e réo
Felismino Manoel de Castro, que se acha in-
curso no art. 304, paragrapho unico do Co-
digo Penal, e como não tem sido encontrado
por se achar em logar incerto e não sabido.
como informou o &Mal de justiça, pelo pre-
senta é citado o dito réo para,na, 1 a audiencia
depois dos vinte dias que neste lhe vão as-
signados, se ver processar, e as seguintes até
a conclusão do vocesso, e julgamento pelo
mesmo crime e sob pena, de ser processado o
julgada t re :elle em conformidade do art.62,
Iettra do dec?eto 1.030, de 14 de novembro
de 1870. Outrosim, que as audiencias reali-
sam-se ás terças e se:xas feiras ás 12 horas do
dia, e ajunta correccional reune-se ás quartas
feiras ás 12 horas. E para constar mandou
passar o presente edital que será publicado
pelo Dtario Official e affixado no logar do co-.
stume. Dado e passado em 8 de novembro de
1895. E eu, Antonio Gonçalves Lima Torres
o escrevi.—Bellarmino da Gama • eSouza.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 1.953— Memorial descriptivo do processo

inventado pelo abaixo assignado para a
fusão de corpos graxos animaes e extracção
da oleina dos mesmos

Para executar as diversas operações neces-
serias ao meu systertta de trabalho, emprego
tinas de madeira ou caldeiras de ferro fun-
dido palestro) forradas de chumbo interna-
mente, afim de evitar os efeitos destruidores
dos acidos.

Colloco no fundo delias uma serpentina
perfurada que distribue o vapor procedente
de uma caldeirinha geradora, de uso vulgar.

O fundo de uma das tinas ,é concavo e per-
furado em determinados pontos com o fim de
facilitar a sabida da oleina no momento
opportuno, que em seguida indicarei, assim
como a qualidade dos agentes chimicos de que
me sirvo para conseguir sua obtenção — sem
necessidade de prensa.

A primeira operação

li
 consiste em lavar com

agua acidulada com acido chlorydrico e um
por cento os sebos e gorduras, taes quaes
veem do matadouro ou dos açougues, afim- de
privai-os do sangue , e xnaterias extranhas.
Logo - depois, fundo-os a vapor ou a fogo
directo servindo-me de ,lexivia caustica, de
inferior qualidade (baja gradvAtion), Com a
qual destruo , os restos do chlorydrico que
poderiam ter ficado nas cellulas dos corpos
graxos e saponifico seus empyreurnas dnrante
a fusão, conseguindo deste modo e pela injec-
ção de ar comprimido na massa fundida; o
desapparecimento do mão cheiro que des-
prende o sebo liquido ou solidificade.

Fundido o sebo ou gorduras, como fica
dito, em .virtude de , operação prévia, para
separar a oleina, derreto-o novamente por
meio do vapor ou a fogo directo, e, em uma
temperatura proxima da ebulição, junto a
quinta parte de seu peso de gua leveraeute
acidulada com acido oxalico. Faço bater a
massa durante alguns minutos e deixe-a
repousar por uma hora. Depois elimino a
agua acidulada e com ella as impurezas dos
corpos graxos.

IV

Terminada a operação alludida e ainda
quentes o sebo ou gorduras, transvaso para
outra tina, subruetto ao vapor até 40, ferva
e, em tal estado, junte,tres e meio pois 'cento
de uma mistura composta de parles iguaes
de pedra pomes, menganez e lgtolina, tudo
convertido em pó impalpavel.

Mantenho a ebulição até que desapareçam
da superficie da massa, 'aá" bolhas Produzidas
pelo movimento de subida e descido das mete-
rias extranhas ao seboas quaes precipitam-
se no fundo da tina acompanhadas das troe
substancias citadas, uma vez que' a massa
fique em repouso.

Desde que mantenho a ebulição até extin-
guirem-se as bolhas, e quando isto acontece
diminuo o vapor e deixo o sebo liquido re-
pousar até que na superficie apareça uma
crosta tenue.

Então o transvaso para outra tina que
aqueço até a ebulição e addiciono sete partas
por mil de uma mistura composta de cinco
partes de acido tartarico, uma de acido oxa-
lico e outra de acido pyrolenhoso, deluidos "os
tres acidos em um litro de agua quente.

Mantenho a ebulição até que apresente
uma massa hornogenea, mui transparente, na
qual mesturo quatro por cento de cera ,car-
naalba para auxiliar a consolidar e endurecer
a sterina. Em seguida a esta operação e
depois de ligeiramente batida para que a car-
naúba derreta e enoorpore bem, retiro o
vapor e deixo a tina em repouso ate que apa-
reça outra vez na superficie a mesma crosta
tenue anterior..	 ,
• Nesta °ocasião é que mudo a massa para

as tinas que chamo—de separação por dife-
rença de densidade— pela rasão de que, nellas
sendo collocadas em um compartimento her-
meticamente fechado e mantido em tempera-
tura variavel entre 28 e 42 C., separa-se no
fim de tres ou quatro dias, a oleina dos corpos
graxos tratados.

Obtida a separação extrahiu a primeira
pelos furos que as tinas teem no fundi) e
pepois a sterina em blocos (pães).

E' dispensavel deecrever outros detalhes
insignifivantes de meu ,syslema de operar,
porque são ruclimeátaes e não careçem do
ser expostos. .	 .

Buenos Ayres, 2 de agosto de 1895.—J.
Rodrigo Botet.	 - •
: Outrosirn esta invenção não foi por mim

divulgada no estrangeiro nem tenho conhe-
cimento de que outra pessoa o haja feito em
meu nome. J. Rodrigo Botet.

Rio de Janeiro, 8 da outubro de 1895.—
Carlos Gianelli..



N. 1955—Relatorio descriptivo acomponhando
um pedido de privilegio por 15 annos,:nct
Republica dos Estados Unidos do Brazil, pa-

• ra «Geradores corn .vaporisaçao instantanea
aperfeiçoadas, systema Serpolleto: InVen0o
da «Socidtd (les Gdndrateurs a vaporisation
instantande système Serpollet», estabeiecicrol
em Paris.

Em vista de assegurar a indeformabiddde
do tubo, orgão essencial de nossos, geradores,
temos ideado em principio contorneal-o conlo
o mostram . as figs I e 2 e mergulhar eStas
eircumvoluções em um massiço metallico
fundido B munido de aberturas C, D, E, F,
unidas ou dotadas de palas para augmentar
a superficie de aquecimento, pois que essas
aberturas são atravessadas pelos gazes qoen-
tes. Constituimos assim espeeies de pratos
metallicos que podemos empilhar uns sobre
os outros por meio das saliencias circulares K
que entram dentro das saliencias correspon-
dentes aos pratos inferiores.
''As extremidades dos tubos '8h - ligadas so-

bre uma face por 'meio de chaPéos flanjos Le
de tubos curvados'H e pode-se assina agrupar
una certo numero de elementos fazendo se-
guimento.

Para assegurar a circulação dos gazes pro-
duzindo o c,alorico sulliciente, certas disposi-
ções são tomadas,	 ,•

Para dar ao tubo o valor exacto ca,pillar do
vaeuo do prato interior, enche-se este vacuo
no momento em que elle tem ainda um valor
maior, com gres seceo, peneirado muito fino
ou qualquer outra materia pulverulenta ana-
ioga.	 •
' Tampa-Se em seguida o tubo e estira-si en-

tre os doas cylindros de um laminador que o
traz por successivos estiramentos ao'grão de
caPillaridade requerido.

Para ,impedir o.entupimento desta tubo pe-
lasincrustações, injecta-se nelle agua adieclo-
nada de acido ohlorydrieo e deixa-se esta
agua somente alguns momentos; no tubo, de
maneira que a delgada incrustação que prin-
cipiou a produzir-se sobre a parede do espaço
capillar saja attacada e desorganisada. Depois
continua-se a injecção e a agua expulsa todas
as matarias extranhas.

Para obter a temperatura do vapor e sua
pressão, pôde-se ramificar em x uma .caixa X
(fig. 3), tendo um tubo de ferro contendo
mereurlo no qual a bola de um thermometro
mergulha, ou agua da qual o vapor é presto
em communicação com um manometro.

Com o fim de obter a regularisação do mo,-
vimento dos motores actuados pelo vapor
produzido nos nossos geradores, temos ima-
ginado de intercalar entre a bomba de ali-
mentação e o gerador, uma valvula com peso
que deixa escapar . o excedente de agua e
permitte assim augmentar ou diminuir a
quantidade de agua admittida no gerador
segundo que a quantidade de vapor admittido
augmente ou diminua sob a acção de uni em-
bolo especial actuado pelo regulador, o 'Tilai
pôde influir igualmente sobre o contrapeso da
valvula.

Em logar da valvula de queacabamos de
fallarpócie-se intercalar um accurnulador de
ar comprimido,do qual a . agua vae ao gerador,
seja directamente, seja por uma torneirá on
distribuidor automatieo do qual a secção de
debito é variavel e commandada pelo regu-
lador.

Demais o accumulador de ar comprimido
pôde ser utilisado como condensador do va-
por e esquentador da agua de alimentação.

0 distribuidor pôde fazer variar automa-
ticamente a quantidade de agua admittida no
gerador, segundo o trabalho que se tem de
efectuar fazendo-se variar seja a secção de
passagem da agua indo 'ao gerador, seja a da
agua voltando do tanque.

disposição do tudo que acabamos de des-
crever, não permitte alcançar a leveza neces-
sarja em certos casos.

Para estes casos fomos conduzfdos a admit-
tir a fôrma meio-circular representada fig. 4
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N. .951—Mémorial descriptivo acompanhando
Alma psdido• de privile:gio, durante 15 annos,

na Republica dos Estados Unidos do Brazil,i
• para um processo de conservaçao do leite
- para exportaçao. Invençao de Edgard

....Castro, cidadao o brazildird; Meteorologista
da .commissakr geographica	 geológica de,

. 'Minas, residente em S. Toa° d'El-Rey; es--`
, lado de 'Atinas 'Gentes

0 ProccesSe 'Para a Censervação de leite ', de
"rriinha invenção, e para à qual solicito o 'pri-
vilegio, consta do seguinte para exportação

•, -eM 'grande escala. 	 . ,
• ,De um vaso com a forma cornmum dos
.adoptados para conducção desse producto,
lendo diferença, porém ma bocca que é, na
sua parte superior, de superficie perfeita-
'pente plana tendo uma borda saliente de:
largura de 0, 1a020 a 19,m25, como mostra no
desenho junto, em plano vertical,:a fig. 1.

A outra parte é n, tampa, que, para ocaso,
mettillica, circular, perfeitamente plana„

deantdo adaptarlise justamente na bocca
-do vasb..:

-Ne centro . desse disco de metal, acha-se
Seldada uma torneira que tem mais larga a;
'parte.livre,Essa tampa acha-Se representada!

2- •Na oc,casião de se fazer uso. desse vaso col-,
doctv-se na bocca do mesmb 'urna aruéla de
ca,outchouce , sobre da a tampa ; para cum-
iprimil-a do modo a fechar hermeticamente o
.vaso empregam-se. duas pinças de tarracha:
(umwespecie de serre-joint) fig. 3.

'Desse raedo'fica:a lampa' fortemente cum
primida do encontro á - bocca do 'vaso, , tendo
.deperineió'inna lamina de cooutclioud, im-
pedindo absoluta.meete o contacto do leite
,com o ar., A fig,:, 4 representa 	 ease conjuneto.

Feito isto procede-se á extracção do ardo
Interior do vaso. 	 .	 '	 -

Para látb IJimpregO o apparelho de Carré
Produeeão do gelo no Vacub.

a perder agua, que é immediatamente absor-
vida pelo acido salphurico, hydrotando-o.
Dessa comparação resulta um baixamento de
temperatura, tanto maior quanto mais per-
feito for o vacuo produzido.
' Ha, 'agora, deus casos a notar: ou a pneu-
matica tem capacidade bastante e a tempera-
tura baixa consideravelmente a alguns grãos
abaixo de zero, e, nesse caso, dá-sé a conge-
laçãe da silperficie do leite, ou a bomba não
prodazesse phenomeno, e a temperatura, não
obstante, descerá á zero, o - que é, aliás,
sufficiente Para produzir Unia especie de pas-
teurisação no leite. 	 -

Nesse ponto já o ar exterior deixa conden-
sar-se na superficie do vaso o seu vapor

• &lues°.
Logo que as valvulas -dabomba recusam-se

de funceiona,r, o que Se verifida medrio pelo
ouvido, e -o que vem provar que o vacuo
acha-se estabelecido dentro do vaso; fecha-se
a torneira 'fia tampa, em seguida a do apa-
relho retirando-se então o tubo.

'Fida pois o leite contido dentro de um vaso,
isento absolutamente, do contacto do ar, livre
bambem, de parte da agua de sua composi-
ção, por ter-se dado grande evaporação du-
rante a operação, e, .portanto, mais conden-
sado, e com a temperatura do geio em fusão,
ou esta igual a menos alguns grãos, o que
vem tudo concoarer em benificio do leite, si
bem que essa temperatura vá se elevando
até a normal desse liquido.

O leite assim preparado está livre da de.
c3mPoaição pôr muito tempo, como está, sei-
entificamente provado, e a sua condueçã,o fa-
anima para qualquer parte, em vista da se-
gurança com que fiz fabricar as torneiras e a
perfeita justaposição das tampas.

Para exportação em pequenls porções mo-
difiquei o modo de fechar os vasos, mas sem-
pre tendo a torneira.

Por este meio, conduzir-se-ha o leite' em
viagens marítimas, ou para logares onde sua
aequisição é impossivel, acondicionando-o em
vasos pequenos, com pequenas modificações.

Em resumo, reivindico como pontas e cara-
cteres constitutivos de minha invenção:

Em processo de conservação do leite para
exportação:

1 0, o vacuo operado em um reeeptaculo
hermeticamente fechado, onde está contido o
leite, sendo este vacuo produzido em pre-
sença de um corpo liquido ou solido, tendo a
proprie lade de absorver os vapores que se
desprendem do leite submettido á operação ;

20, a pasteurisação do leite conseguida pelo
abaixamento de temperatura, determinada
pela evaporação que se opera na massa do
dito leite quando submettido ao vacuo;	 •

30, a concentração do leite submettido ao
vacuo pelo facto da evaporação de grande
parte de agua 'que elle ccintém;

40 a paSteurisação:do producto (leite) com-
binada com o vacuo operado nos vasos onde
está contido e concentrado para conseguir a
conservação do mesmo nos ditos vasos;

50 , !o emprego para conseguir o meu pro-
cesso de conservação do leite de vasos de
ferro estanhados ou esmaltados, de louça ou
de vidro, de qualquer fórma ou tamanho,
tendo em seu fecho uma torneira por onde
se extrahe o ar, permittindo a mesma de ter
o vaso hermeticamente fechado, quando ter-
minada a operação; -

, Não fazendo parte do meu invento, torna-
se, porém, necessario uma ligeira descripção
com o fim de mostrar o. papel que elle repre-

,senta, afora a producção do vacuo, no meu
•processo de conservação do leite.
• Este apparelho compõe-se essencialmente de
-uma bomba pneumatica de um só corpo, em
cuja confecção o seu autor empregou todo o

-cuidado-no melhoramento' de suas valvulas,
•de 'modo a produzir 'evacuo a uma fracção
menor do que o que 'produz qualquer outro

-apparelho 'concorrendo tambem para isso a
diminuição sensivel do espace nusible.

ESta, bomba está - disposta de modo que ex-
" •trahe o ar do 'vaso que se adapta a uma tor-
neira para esse fim destinada.

,Em sua parte inferior ha um cylindro ho-
rizontal, que contém . aci lo sul faria° anhydro,

.de sorte que o liquido contido no vaso, vae-se
Jevaporando na razão directa da rarefacção do
ar e esses vapores são logo absorvidos pelo
'acido sulfurico, que é constantemente agitado'
.por uma disposição especial.
• Para o caso da minha invenção, eis como
_procedo: No vaso já descripto introduzo o
leite ; colloco a tampa na bocca deste vaso
,ficando entro uma ,e outra a lamina do caout
nom. Em seguida adapto as duas pinças,
como mostra a fig. 4, apertando bem a deus

"parafusos, ficando sem a tampa obturando
hermeticamente a bocca do vaso.
• Abro a torneira e uno-a ao apparelho pneu-
matico por meio de um tubo A (fig. 5)
re se ajusta perfeitamente , de ambos os la-

Logo que começa o piston da bomba a lune-
eionar, o ar vae-se rarefazendo, não só no in-
terior das diversas peças do apparelho, como
no do vaso e o peso da atmosphera obriga o
'tubo a adaptar-se perfeitamente.'

Começa, então, o ar a ser extrahido do
vaso que contém o leite, o qual pela evapo-
ração produzida-por efeito do vacuo, começa

16 , , a applicação de meu processo de con/
serva.ção aos leites destinados a serem transe
portados ou exportados, permittindo de faze
viagem o producto com toda a segurança 4
sem -necessitar de fórma alguma, addieionari
lhe as matarias estranhas que 'e lhe iheor,
pora geralmente para'este fim;	 f

Tudo com substancialmente •descripto
acima para os fins especificados.	 .

Rio de Jaheiro, 9 de julho de 1895.—Como
procurador, Tules Gdraud & Leclerc.
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de transmissão intermediario o de actuar em
seguida eprirneirOeixo 	 d 2 por meio de rodi-
nhãs de' (en'granzamento) d's . e de 'cadeias
Gaite' f f' agindo, sobre aa rodas e. e 1. sli •

Trabalha sômente a . cadeia f a f' • quando
a cadeia f vem . a, faltar e isto, por meio de
uma malha de Mais por exemplo.

,Eni certos cas os particulares relativos as
locomotivas ou aos carros locomoveis ou
automaveis para tranways, emvista de
obter uma meltior:Utilisação do combustivel,
da evitar toda a emissão de fumaça no ar,
assegurandodo porém- um conducto facil e uma
perfeita conservação' dos tubes,.,dispemos sob
nossas caldeiras ou perto delias blocos ou
peças de ferro • fundido''de fôrmas 'variadas,
podendo ser perfáradas sou munidas de ,palas
radiantes e que depois de ter sido esquentadas
a uma alta temperatura ,de 600 grãos por
exemplo em-fornalhas fixas. ou em fornos
estabelecidos no principio ou costeando a
linha, são levados sob nossos tubos mis quaes
distribuem os caloricos accumulados a medida
das necessidades . da. vaporisação.:
„Estes accumuladores de calor podem . ser

combinados Cota noSsesVaporisadorÉde actuar
'Sobre adias .de uma maneira s iim' • pouco .dif-
teSersto da que acaba de Ser indicada pbr meio
de fornalhas quenão estão'rnaiS fixas sobre o
VehicUlo' irias 'sim facilmente intermuda-

-;	 '	 '' s	 -11	 ,1,

' Neste caso os blocos de ferro fundido São
devidaniante dispostos bolnOeonvern ém uma
tal fornalha, em deguida:le'vadosMestd estado
na alta tempe ratura requarida 'eni "um dos
fornos ou fornalhas fixas da linha, de : tal
sortenue quando o vehicula rodante chega
ao ponto onde' se acha uma, destas fornalhas
ou forno fixos, tendo para esquentar ou es-
quentadas uma ou mais das fornalhas moveis
de que acabamos de faltar, a fornalha movei
do vehiculo pôde ser facilmente substituida
por uma fornalha movei quente. A intermu-
dalidade poderá mesmo.ser estendida a uma
fornalha movei comprehendendo os tubos va-
porisados.	 •

As paredes : das . diversas . , fornalhas tanto
.fixas como inoveis, seriam bastante espessas,
e guarnecidas de algodão .mineral ou ,siliciosa
para que o desperdicio do calor por estas pa-
redes seja a mais fraea l possível."	 •

Pará actuar sobre ostubos Vasorisadores 'a
uma temperatura tão constante que seja pos-
s ivel, os accumuladores são dispostos em series
actuando successivamente de tal sorte que as
séries de alta temperatUra Susteis -tatu ás series
cuja temperatura se' abaixou. '	 •
.:Podemos • igualmente dispor era series
noss.bs próprios vaporiáaddir, formando grupos
multibulares 'vaporiSando' cada úm' par' sua
vez, 'sejam os tubbe 'fixos e 'circiundados" de
mataria esauontante pulverulentasou sejam
niassiças. • A mataria pulverulenta pôde ser
areia ou grès; ou qualquer -outra 'mataria
de alta capacidade colorifica.	 4 . 1'

A mataria pulverulenta offerece a vanta-
gem de uma /*adi carga e descarga, ella se
presta igualmente bem a um aquecimento de
alta temperatura. Podo-se com alia esvasiar
rapidamente a; ma:tePia que servir e substi-
tuil-a por uma Mataria semelhante'," mais
quente vindo do forno ou fo rnalha.,	 -

Em certas applicações esPéCiaes, quandô nos-
soa geradores são destinados a sômenteprodu%
zir vapor de uma maneira intermittente para
que alies possam resistir melhor ás variações
dá temperatura e tambem no sentido de tor-
nar sua limpeza mais faáll, damos aos tubos
das fileiras inferiores, a fôrma e a secção
dicada figs. 18 e 19:apresentando respectiva-
utente 03 tubos em elevação e em corte trans-
versal.

O corpo longitudinal exterior deste tubo o
qual pôde ser simples ou dobrado é Cylindrice

.o quol tombem., em razão de sua ligeireza 	 de paredes expessas.
vevida a sua ttmperatura se eleva rapida- Quando o tubo é dobrado se faz a juncção

3nente 
a uma maior altura onde -a mistura do corpo A cem o carpo 'visinho •A' por meio

de um tubulura acotovelada B, 'fazendo corpo
com os dous ramos.

ilslo interior -do corpo ou enveloppe cylinà
drico A ou A' é fixado um mandril' ou cylin-
dro metallico C, tendo cinco ou seis millime-
troa de menos em seu diametro exterior queop

sraea, ye.i.ocidide, preferivel fazer agir as
bielas a jima maior ligeiresa sobre um- eixo o diamatro interior do corpo A ou A . 	 -

fue se oppõe de uma maneira absoluta á de-
armação, aIéni de que tenho a maibr leveza.

Os tubos désta fôrma 'podem 'ser 'direitos,
dispostos horizontalniente em ; grades , por
cima das fornalhas ou dispostos ver ticalmen te
Mas peite 'das 'Outras e reunidos sejam "por
tango, Seja em quantidades- • -s . , .

Estes elementos rectos podem ser :reunidos
por meio de tubulares (fig. 8) aparafusadas
como rio case dá fig. '6 éti soldadas 'electrica-
mente ou 'de qualquer outra 'maneira..
• Mas é pSaferivel conStituir'elainerites do-
brados de uma só peça reunindo-se aS estire-
anidadeS de traz com dous 'elementos reetba.

Nas figs. 7 e 8 Vê-se elementos desta na-
tureza em côrte longitudinal e em plarió,
suspisstes em grados . 'horizontaes, em bateria
em uma palavra de modo a: obter-ao tanto
pela sua' secção"como :pelo seu' . comprimento
e seu numero, toda a' . supeSfiela de dali:árido
sufticiente.	 . • . — •

AS figs. 9 e' 10 mostram como procedemos
para realizar a conformação final de lidastes
tubos vaporisadores, procedendo de um tubo
inicial ordinario ou de qualquer metal.

•Para favorecer a montagem, a desmon-
tagem e por conseguinte ,a substituição e
separação faceis destes tubos vaporisadores,
os elementos são reunidos por tubulares aco-
tovalladós b 3 que fazem communicar as duas
porções visinhaS dedbus elementos 'dobrados.
Juncções semelhantes fazem" às 'diVersas'
leiras horizóntãeS 'communicar-se entre si.

* Damais 'eS elementos' são sustentados por
placas das clubes 'unia 'D . (fig . '11) da : traz é
perfurada de aberturas . ablongas E atravéz
das clubes podem passar as camadas b 1 dos
elementos dobrados, e a outra, a placa .H
de diante (fig. 12) é igualmente munida de
aberturas ,1 atravez das quaes podoni passar
pela ponta os vaporisadores dobrados. •

A agua é introduzida na • 'fileira debaixo e
pede passar em seguida nas fileirassuperiores.
mas elleppde tairib'em se introduzir no tanque
sfi a torneira O. rainificado sobre uma das tn-
buluras, está aberta (fig. '13).Póde-se tambem
fazer circular agua nas duas fileira-á inferio-
xes ou em rima 'sói:nauta para impedil-as de
queimar eins¡uanto que o motor está' des-
cansando ou trabalha pouco.

Para Se • obter o tubo dobro, torna-se um
tubo inicial, restringe-se na forja em suas
extremidades em seu meio, seguirído-se o
centro e põe-se entre as partea P e Q,do uma
matriz (fig. 9) que lhe dá a forma requarida,
e da qual o apartamento determina o valor
exacto do espaço capillar. 	 .

Obtem-se o tubo- (fig. .14 o 15) que acaba
por partes tarraxadas destinadas a recebas
es.funcções. • •	 • ,

¡Para .p,pplisar riesso ,. gerador aos casses
aut:omotores rodando sobã 'Caules
adoptado as disposiçõesá representadas Us'."1,6

e 17 risas quaes temos . procurado 'attemiar.
notavelmente os : incon_venientes resultando
da emissão dos ,gaies da combustãó e do vd-
por e favorecer a sabida assim Corno a entrada
em Velocidade. -

Para este efeito , caixas estanques BB sao
dispostas em seguida aos cylindrás para reá-.
ber graxas de engraxar.

Conductos O trazem os vapores produzidos
por estaá graxas, em razão da alta tempera-
tura ou do yapor esquentado em uma caixa
central ,È donde ellea vão pela abertura D rio
cinzeiro E e sobre a grade alies queimam sem
ter podido incei:modas os passageiros pelo

Na base da chaminé H installa-se um jactoit)11 cheiro.

central de vapor que determina uma tiragem
eriergica, que chama o ar exterior pela
abertura peripherica inferior a, o que vem
se misturar ria chaminé com es gazes de com-
bustã,o e delusa o cheiro em um maior Volume

Este mandril cujas extremidades são arre-
dondadas é segura a igual distancia 'da parede
interior do 'enveloppe cylindricopor meio do
pequenosdescanços a-a' aparafusados ou fi-
xados' sobro elless 

•A- axtremidade 'interior de cada tu na Idos
rameS, da tubo, é „Cortada . direita e munida de
um passo 'de tarraxa. -no aluais se atarraxa
uma juncção D sobre a-parte extasies do -qual
vem se amarrar por sua vez, por uma porca .
de juncção a tubulura acotovelada que faz
comminnear entre alies pela': frante Os divas-
los tuboS'Vaporisadoresi.

No caso de thbes ceinpridos para geradores,
a grande superficie da juncçãO D é collocada
a' cada' lima das• eXtrernidados' de uni ramo
A ou A' o qual constitue então um . tubo`Siiii-
pies o recto e esses tubos são reunidos e"corn-
municam antro si por deanto &duo por detSaz,
por-meie da porca de juncção E 'juntando a
tubuluraF uncção D da' Mesma maneira,
que o que tem togar para o tubo•ern fôrma, de
crescente que temossexaminado

,0 tubo composto como o que acabamos de
o ver, apresenta uma resistencia maxima 'a
qualquer deformação, mesmo si elle . és es-
quentado, fortemente.

-De mais a 'mala uma elevação muito , alta
de' 'temperatura sóbreVindo* quando é tubo
na'ri'eSta' refraseado ¡Sela' agua 'de alimen-
taçãe, se acha ahi combatida pela massa tria -
tallica do cylindro interior ,C o qual absorve
'então uma• quantidade notavel -do calors do
qual o enveloppe A se achadescarregado2
• De mais este tubo composto . permitte uma
facil limpeza e promp a' dos, primeiros- de-
posites de carbonato' de calote, deposites , que
se produzem assim que a agua é injectada no
tubo, attinge 60 a 70 grães..-- " -•
' • • Para' efectuar a litlIPatt é Sufficiente' tirar

tubulura F de dearite'assini'eánd altineç'ão
De retirar em saeuida, o'idandril' C. • ."
••' Então' • acha-se em presença de um tubo
grosso fácil para limpar, e não em presença de
espaços capillares ou apertados: ••,' 	 •••-•,,-: • ;

A não ser o envelope, A o mandril .0 pôde
ser feito, ligeiramente coniebdo Maneira ,a
favorecei' sua extração;"' ' ' ••

Caracteristieo São pontos constitutivo de
nossa-invenção; os seguintes:' 	 '''"

% Nos 'geradores de vaporisação instantanea.
1. 8 iUm -tubo- enrolado 'e mergulhado' em

uma massametallica de maneira a constituir
uma espade de prato, o gerador compondo-
se de um certo numero desses pratos. super-
postoà..

2.° O modo de obtenção .deste tubo por. la-
minagem com uma camada de grés secco . no
interior para assegurar o vacuo capinar.

3. 0 0.modo dq,limpeza.destes tuboa ,por in-
jecção de agua a,cidulada.

4.° A disposição de alimentação regulada
pelo regulador por Meio de uma valVula • bu de
-um accumulador de ar comprimido iriterealado
entre a bomba de alimentação e o geSador,
este accumulador podendo ser utilisado•como
condensador.	 •,-	 -	 -

5.° Um tubo de secção meio cirsular e 03
differentes modos' de reunião de tubos deste
genero em um gerador. - • s	 •

.6.° As combinação de caixas estanque para
receber as graxas de engraxar e a disposição
destinada a supprimir a fumaça, tal como foi
dascrinto.

7.° Em combinação com as disposições pre-
cedentes á disposição cinematica de mudança
para facilitar a sahida tal Como foi' dascripto
acima.	 •	 ' '

8.° O modo de aquecimento por meio,de
elementos incombustiveis tÉansportavels; 'Ou
de elementos' esquentados á parte e transpor-
taxeis • em seu ponto deutilisação, tal-como
foi descripto acima.

9.° O tubo cylindrico de mandril interior
para a limpeza facil e destinado sobretudo á
fileira ou ás duas fileiras 'dos tubos inferio-
res,' mais directamente em contacto com a

	

fornalha.	 •	 -• •
Rio' de Janeiro, 21 de outubro do 1895.—

Como procurador, 'Ailo/pho Eailly.'
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actsba sua difusa°.
Disnaais em togar de atacar o primeiro eixo

mato,r,directaMentO pelas bielas o que -pro-
duzirs. movimento de laçadas obrigaria e se

, um inotor pesado em razão de soa

r	 .11


